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ASSIM ... 

• ·o D.O. do ii; ta'1o diz·-.e 
que açil0 du Dlretoriu n., 
.Aeroport.o' Lt.('.! 1 µ~ ·ou-se 
~·ranaemente n tei; úHi· 
mui. lilu , l".tan<Io . en<lo ata­
<'ada · ª" obra. ele combate 
à ro~lío l o a •. rnporto DH. 
Alll L'\.R DE bA.tU!O ', 
bem como re. taurando-se 
o bulisamenl0 elf.trlco du. pls 
tn. prine1pnl. E' di ·o turto 
- e mais a.inda da.'> recen­
te c<)llquls do prefeito 
FL junto ao Governador -
que depreendem<>s esta. o 

r. Adhemar de Bar.rQ'l de­
cldldamente dUpõsto a em· 
prestar a ta cidade uro má­
. ·tmo de colaboração, natu­
ralmente nttndo a opero-
lrlad• do jo\'f'm P1' fett<> 

que PP elegeu rt'<:e .. ternen­
ie pelo P P. 
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LEMBRETE 10 PREF ITO 
EM d.ia da semana pa da uma ora deu qucl. n 

A SO 'IADO A • ANTO & ANTOS DlPREN:sA '/A E AO CON'SOK ·10 BRASILEIRO DE )IJ'HEN:A 

Polícia contra um dos funcion\rlos da PM, que ~ 11 l"'Y 
i;ollSllbaida.rl.e da apret-nsuo de cães V8Allos. N queixa, rei -
dda senhora d W.a. qlJe um Os lllcMDM. a]lllllhOU•Jl juot 
ao animal. causan.do·lh feri,m.ent<1 le\.'08 e teria, inclusive, 

dlrigido palavras hostlli1. Convinha que se apurasse o. vero­
ddade dos fatos e ort.entafise êsses servtdores ll() tocaJ1te • 
t~Lrefa quf' lhe~ l'tstá ~eta. N~ esl:lln wmd <'ttdlto 9 

dct:lara ões de nenhmna d:a partes. M.u..., oom que , ex· 
ANO XXV PRE . PRUDENTE, tcrç ·feira, 6 de outubro de u::;4 

EFS ANUNCIA: • SEGUNDA-FEIRA PRóXIMA 

Trens de 

~ 
Ainda repercute o exce tte trabalho de::,en 
" hi.d.J por no J '-utorldades, para 0 bom 
and;une-'1to da • ema do Tr llSlto :iue, em 
PP, "e <'on ·tltul d ê •ito Jnvulpr. A fot:>­
grafia alma no mo t o Dr. Ft1l cl o 1t 

PREMIO 

HEITOR GRAÇA: 

PROJÉTO FOI 

• 
X n 

A. si'> ."::.owa, t 1Wo ao lado 0 Prefeito Flo­
rh'aldo Leal, e o \11 e-PNl.feito dr. \\"atnl 
l 'lt.u ~h;, quando fazln. a ua int re . nte 

p lc t nlu "a Tr· n lto. 

VETADO CAMPANHA DE ARRECADAÇÃO ll TE SIV A 

pUqu como se deu a ocorroucill. · 

i a S. Paulo 
R S TI OS BUDD SÉRIE 800 

E T CARROS DE l .a 
OS HORARIOS 

Texto de G. SOLLER 

Ccrnunicado ont.em recebido da superintendência d.a Se.-
1 dar ía t!El l!..stado dos I egócios ~s 'l'ranspott'.s, dão cema. 

q a partir de segunda-1e1ra, u:ia. a.cze, deverão entrar em 
o.~culaçã.o os tren,, d luxo. que integram parte do plano ad· 
m1.1! 1 ativo oo goverr.Ador AB. 

u ' B OD - . llil.E 8Ufi 
• • .... ....,. L'-"'1' ... ,oe:., wt-;ra.rntmte de aço ~xit.Ld. · 1, 
uctaua 1..c :.is t..aJ.d. , 1<• a·1110-ert10 a.e Slll>..,,,u....u y •. t ..... •·-··­

..: u t: anwu qua • que llll-1.rlllllêule a Ltep <1.11,;;..._, .. ru i~­

ge:n :.ao tN111piltaC1U., ~ q ut:: tu.1\.ga..n 1:u;. ~u.. v.,_. .., ··"" 
L...i:!.U . Irt1.L....,..Se ao:. l..ll.ll' ... ,3 tipo ,d.(Jl}D - tlUjJ<~·1ll.'l() 
St::l'le bOO. l't::m poltroua:. rtl-Hrut.'eJ.S e outro:; rnu.•lOl!uu ....... ~ 

E l.:.i. 2.a Ct..AS 'E 
1p111uln rmente a l!.l!'S 1..-1·erá pôr em ci1ru1ac;d · tt· 

e 2.d clussç-, ruem de VH.gdo a.estti.au"' u. ut.tt""t .. 1..-

~vrt e1 o ll pi:.rtir de 1>tgunda-1c1• a. Pú,.l~l'lu"· 
1.,E •••• a c.lr..:tori.a da. Estrada proVidenciaru. uma cCimJ.>0;;1-
. o c0";.,1. 1. 1 eunimlo larros·ao1·m1tôd.()S e r staurt11llo! .. 

Ders l OI AfüOs 
Os lrnr. · de luxo t'aru.o doil: ho1ários distintos. o de pro. 

fixo LP.·3 ~ahá da estação Júlio Prestes às 21,.?.0 horn,,., 
cht:gando a Pri::s. Epitácio às 16,4.9 hoias. O e.te prr.tixl1 
!:..R-4 sairá de Pl-esidente Epitácio às 20,50 horas e aporta· 
,á São Faulo · s Hi,25 hot·as. Come se cbserva, 0 percu·so 
,·rá superior, semp1c, a 18 horas de via::em, entre qurlas 

dua estaçõ . 

ESCOLARES VÃO 
ESCREVER 
SõBRE 
POUPANÇA 

A CaLxa Econômica Elsta· 
dual, em. articuJru;ào c<:m a 
Sec eta1 ia da Educação, par· 
Ucipará ela Semana da 
4.o e 5. o grau, sôbre o tema 
Criança promovendo con· 
cur;;os entre escolares lit' 
<POUPANÇA . - O 51. 
Dédo Toledo Leite pi esiclen­
te du nutarquin l'DViou ofí· 
cio n éss rc9pe!to no prof. 
At.alibn Nogue'íre., da S.E .. 
O coneurso tl'ro dUJ:açã.o de 
três anc.s, S('nc1() 03 prêm1os 
serão pagos, anualmente, em 
dinheiro. 

DEU QUASE 
DOIS MILHõES 
CONCURSO DAS 
BONECAS VIVAS 

pu1 béns os Ol'fanl -
dor da qu rmF.J e da, vil 

arconct , e. ta.'llbfm fell· 
c·íta~~~ iL (Uteção d RMin 
f irulini: "'ª• peJn pro~.>Ç.lu 
do .:oncuiso das bone•as V1-
" · cuja renda, cêrcn de 
hum milhão e oitocentos mil 
cru:-eiros, se revexter&.o pa 
r-:-1 obra- ampli~çAo da 
lgl' ja Nc sa szyihora Apn· 
rl.{:iua. em vila Marl()."1(.l'S. 
Ont m à noite foram coroa· 
d lS as cbonecas vtvas , am­
h1s diletas !ilhas do pecmi­
rtsta Domlng Vieira d• 
kdei~" . 

Na r.cite de ontem reuniu­
se "'1 dinàriamente a edillda­
de prudentina, sob a presi­
dência do Sr. Rina1·do San­
doval de- Lima, sccretatiado 
pelos edis !pp0 Watanabe, e 
:M:á1'io Tamaoki, com a pre­
sença ainda de 11 vereado­
res. 

A ATUALIZAÇÃO DüS VALO E 

Texto de 

DIVIDAS PARA COM A UNIÃO SENDO CORREGIDAS, QUANTO 

- CO SEQUENCIA DE Il\1PREVISõES - AÇÃO PENAL -

Cal"ios Aur 'iio Dias de Sá 

Na oportunidade r.os ·a re­
pcnagem constatou a veta­
ção por pa Le do Prefeito 
.Flo1i\.'ald0 Leal. do projéto 
de lei, de autoria do &til 
l_.Jpo \Vatanabe, aprovado p~ 
la Câmara, que in tituia o 
Prêmio Anual Heitc1 ·Gra­
ça, oferecido ao melhor cor­
responder.te de jorI1a1 da Ca­
pital de ptojeção nacional. 
No oficio enviado pelo Sr. 
Prefrltc ao Presid nte da 
Edilidade, vetando totalmen­
te o projéto, sita êle que, de 
acõ1do com os art1g0s lG e 
seguintes da Lei Federal a .0 
4.320 - Das Despe as or­
r ntes - a lei orçamrnt.ária 
da~ entidades pública:; 
(Ur.ião, Estados e Municí­
pios l só podem, quanto as 
ve1 bas pera auxUio e ub­
venções, dispor em favor de 
entidades beneficentes, sPrn 
fito de lucro e i:ob certas e 
dete1mlnadas cor.<lições. 

Ora. o prêmio previsto no 
proJeto analizado n.lo ceix.i. 
ae ser. aflnal, uma i;uuven­
çao, embora se ber.efic11il io 
certo e determ1na<10 a prio­
ri, mas que no ca.:>o s i á sem 
pre um prvfissional de im­
p.ensa tque pcr~elle remu­
neração pe10 seu trabaino do 
crg!io Jornalístico em qut1 
ttat>alha). Por outro laC1o, 
trai.a-se de des.pe:.a super­
flua, r.à.o consulta, pois, o m­
teres.se público, porque, na 
verdade, a munic1pa.lida<le 
prevé, em seu Qtçamento, 
verba. especUica pa•:a ·publt­
cações ldivul a.çao de, ato 
ofici.ais e mat~na de mtezes 
se aa mumciJ>alidadeJ. E, 
mesmo para w.1 publicaçõc,s, 
exige a Lel Orgânica dos 
MudC'ipios. 11aJa regular con 
c;or1êncla púollca 

Ante 0 E'xpõsto. bem se 
vê. não se justúlca.. que1 em 
face da lei, quer sob o n­
gulo do interêssc püb}ico, a 
prop0sição (,.'Jjeto d te "'. • 
to razão pela qual espera e • 
te' Executivo seja êle devida· 
mente acolhldo por ê s Le· 

iislat.lvo. 

l<'ace à campa.Jllia l!Ut:: ~­
desenvolve na 1eg1 .... u eAtl!i.· 
,s1va a tooo o paii;, iucremen­
taoa pelo LA.r. dos ln u .. -
tn11nos, t1tU1zancto es mais 
mo HL03 m<:1os e ho..ue1 na:s 
l cni ·as de devuJga1;uo, e111 

ação perff.1.ament.e plaruiJa­
da. vouamos a falar t1ól:l1t: a 
l.01r ça.o l\110netar1a. que o 
Govê1no l<'ederàl levará a 
efeito, no. r.osso se.ntido d 
que consigamos evitar, difun 
oindo o que passa v11 a se 
refletir na economia da:; 
pessoas juridicas. 
J'ERIU-0 DO 
U IPRE\"l TO 

Assim é que, nas resultan­
tes. vamo,s encontrar a po.'· 
sibihdade de uma derrcna 
geral, tanto na indústl ia ('O· 

mo no ccmércio, r.o que. di:r 
1-:->peito às pe:iuenas ftrma,, 
quando, em <:álculos frio 
em totalidade despidos de 
•nterêsse, senão o de preve­
nir ao grar.de público, d~mos 
com somas astrõnomicas a 
qu<' passaram ser o nsp cl" 
dos simples débitos atuais. 

Em wn caso concreto, do 
qual cmos testrmtmhas, con 

1derada a oscil~<:il-0 do in­
d it '. 0 qual vart.a oe a ... 01-

do com o tempo em qUe i::er­
dut a a dívida,' um debito de 
cr.;1.300.000,00 (um milhAo 
e trezer.t;os. mil cruze.1 .s 1. 
poeierá t-r o seu vruor, <.:.e­
poib ae conegt<1u, u,.rapa~-
sando a casa ae Ct, ....... . 
~.d&u.ouo,oo toito mithõe., ue 

c1uzei.ros . 
.t'AR ·~~IENTO 

Pera. que as finna~ não se 
vejam, de wna hol'a para 
ouua., em situações ue insoi· 
vência, confo1 me o que u1-
vulga a campanha d? _IA.l-' 1 

foi criado pela Lei .a;.,7. de 
16.7.!)4 um paroelame •. to 
par a tõdas as cUvide.,s exis­
tentes até junho do co ren­
te a.no, as quais, confessa a;, 
e paga as prestações em 
l/ Jt. ,e, 'tá,râ-0 lo e .• quadra­
me .. t" possível na correça.o. 

Para o patcelamento, on­
de e vê patente jnten~ dt» 
não causar o c.ola;>so que se-
1 ia de se esperar oconer 
na indústria e no comércio 
<-m geral, é vital. tanto quan 
to fatal. a pontualidade: qual 
quer falta de pagamento, 
Importaria na resct ão imc· 

c.u w, uh~nuo ei t. ""º ,1 
t...i..,_.J~J.-lt...4l-~u.U 1..4C ..;u1 .i. ... ...J. L..1., 

llll"• UO J•ll J v !1.H <1l~1· ;. ... -

Jt::h·() "- Si111.SÓCb J,J• ~···~ t:lll 
J.Jt'I. 

;:,LJ \ 'io.: IDAGE 
i U .ll'l!...o. .!io.L 

A ex nw10 au qu<.: foi di­
vtJ.1Ju.(,.o a.t, u 't....s ""'ª u .. 11JJ.t!.o­

»a t.anuca, us ""s. JO,,.., .... ur­
I'L• •ir..; 1• uho e cnr 1Sto ·ao 
l;dl'Cl.t:Lc1r0 ai.c11 1c '"º• l't:b­

P\ lt d.lllt:l L- l) l<.:LU ·ut..t: 1-

lt: e u r..:to1-I(;j.:>uu.e1a1, .,m­
"º" uas 11rnu1.s L: 1tZJ. cu·a, 
1' IQ«l. 'tu·---U..: !«<.W .UC<l-

J t lO, ltV \..1 <UU. t..d.a.> :,t.;._L.,;J. -

1,·t dt: 1r.::. 11 sei" 1n.:~t:" . ... e 

J,Jr ao Li;c:te wi~ P" :,1. 
Jtll.' wi l'.l.a Van~ ..,; llit,u .... 
U() 1:...> d.ÜU útl uU 1 Li~· , 

LJ1. u u1.:i.l .> Al>lh'-ll. per 
L1·1mc ue ap o;:;nat, o i.1at:­

O•U . inat1am,:avcl, por 11ãQ 
re1:olhime. t.0 tio con1no •­
çõe-. no lnst1tu o úOS .~lart· 
umus, ao mesmo tcrn,Jo ea1 
que o I.A.P. cos lnuus r;a. 
nos. citava, tr:>.vé.:; lia. 1m­
p1 ('tl!-iA., 14. industn: s c'.lt <.Zua 
naoJra. cientificar: Ll-·as ca 
in ;au•aÇ o de ac;áo p 11al. e. 
LID ;:; o 1'al.lo. o me-m lns­
tit11to. n!tlma·:a iuê .••.• a,, 
medidas. 

Presagiardo a atuac:ã~ d1.; 
Institutos. vi:-sc a seved ... a­
de com que serlo reve ti­
das as ações. monnente 
quando se ~,.be qu~ vivemos 
em regirnem de e.·c(.;ssào, em 
que as c~nce1tuac;óes :;otrem 
,nula ões, a tun d que o 
.t:rwo volte a 1101~1 t.omo 
~ mpre toL o eu de~ ino. 
J(L Ll l't<;~ 

Em dive1sificações conse-
t1u1· , :;, temos e.e no ater. 
llnando afumamos: os par­

uelwnentos J.nterioun · Lte 
existentes, nã estão i.;;._ntJ::; 
t.:.e serem afHido;, p .1u s,o. 
ft erem a correçao, os quais, 
ómente ev tarã.o i:;so. se co11 

iessadqj e 1ncorpc:radvs "'~ 
nó 0 pcrccluint.:r.lo. a sim, 
como haverá i;.<;ão tao I ibo­
ro a como j11ml!.1:.. toi P s­
síve1 1dt:ahzar-~1.:. "Ul<l:l d 
podet e - públi o , con.ra à­
qu le.s que .,onegam, p:-o­
p1·iam-,, • ou deixam de curr. 
prir suas obrigaçõe P~1ª 
com a. Naçil.o que lhes ga­
rante 0 direito de cidadania. 

Nos fl pátria aír.da conti· 
nua sendo o pais de roaivr 

llb~rdnde l • adio 'ndf 1 lunl 
do 1 1undo e • lüuü. 11t c111..,j 
tos :!dquir!do:;, dev~1 s ~t1m­

pridos. 
"'O T .._ 

.OR f', "r ('OE.· 
N . impulse:; 4ue ,, 0 da­

do- à Adminhtrac;ão dos T:.s­
tituto , novn, probn e retilí­
nea, foi incorp~ratlo 0 on­
c"·1 H::ão atualiza.da., vis~ndo 
dirimir o entrave da má· 
quina buiocr:'I tca Asdm é 
que. no âmbito <lo T.A P.l.. 
foi abolida a Caderneta de 
Contribuic;õ"s. ev('ndo cons­
tar, para fir.s de quaisquer 

~ FOTOGRA~IA 

E' 
A 

OTíCI 

Em tli da mana p s· 
"-ll.dn, m .lÍ prccl amente na 

e,, .1p1uni.çãc, m11n al ~ta.:.lo 

r.propr1· do. os d.-s oato e 
l'O { ).1uenlw i-:-:_olhlmt'Q1 s 
hancio ·• dos empreg.u!,os, 
sErvindo, ta.r:to de p rova de 
filia<:ã-\ como de direito, a 
a0;1e.sen1açã.o do citado ates­
tado, juntamente com a Car­
te.ira. Profissional. Acarreta, 
a inex.atidão das declaraçõe5, 
crime previsto ros A'lis. 171 
e 299 do Código Pennl, o 
qU(> vale dizer, 1nt~1\o de 
rigorosidade. 

Outra n t'Vi.õade, relatlva. 
também ao I..A.P.I.. diz rnç­

(C<rnclui na 5.a pAglno ) 

(Jltima. têrQa. feira, • D 1 -
gacfa Regi()JUl.) ~ F a;Le 11.,, 
1 frtnou o pagamento d.- 10 
mil <'n~iros à .·e. horlta 
113rJen<' Dlp da ~11,·n, au· 
tora de denúm:ia contra um 
l'On\Pl'<'iaDte q11e omitir. a. 
nota fl•('al. De<'orl"f o pa­
!!,atnert0 do que 1let1•nnin o 
1 '!'('pm -in. Utn:tl COll('UJ'SO 

«Tillo da Fortuna». A mul­
ta ap li<'ada ll-0 comerciante 
foi de 20 mil d\'Uzelros ~ll-

--------------

última Esportiva 
SABIRU NO 
FLAMENGO 

Nas últimas heras dtt noi­
tl' de ontem a rep0Ttngem foi 
oficialmente Informada de 
que, Rcha-se na Gunnabara 
um simpatlzantt>. d0 Cor1n­
thians. tentando negoeior o 
vinculo do lateral Sabiro. 
com o quadr dit Gávea. 

tio que u <lenu c'11 it l!.Jllhou 
metade daqne:c \.:tlor. O ('}1-

<·h 110!- mo..,tra fart1·nc l.ii­

pe da . ' Ih ... UltTe o ""' 1·1:~­
do ReJ:"ionaJ •la •-a:.cn111la, ... 
Lmz Tt-0bt>rtn • 'ºr o 1~-"; d 
01•1. ei.r& e d'ln!l Ir l', c·hr· 
r -de- c.rçü.o ctaqllt·•a rep:ir­
tiç-.1n. Em n ., pró. lJr. 1 

et"li ão fo<'nll:tu1 emo 1 o~'?. -
mcn~ o a unto, N>m m:i; 1-

r ~w lrai:õeo ('Olhidn. n ~­
c1t1t'lc át-0. 

• 



,J{l e..+ mo;., t>0n.;eguindo, 
dtU111êl • que, conos~. propuzer m a r f•rgu"r 
ê•I.<- jornal, atingir paidulmente o~ r10S"'OS ohj ti­
\'OS Tem-no-; rb ~ado palavr.1· d mrent , .o, e la­
confort:!do~ e mut!o a~·ndáv 1. Itegistramo~ in­
boraeõe e, mesmo. pedido.., df> e ·entua.1-. anun­
da.n . O qut' f ronforta•l-0r e muito agr.i~ável. 
Regfrtramo..,_ inrlush·e, carta do jorl'.nlist .'.\Iur­
<'-Os Ferretr d · ih"!l, agora em São Paulo mi­
Ul!lndo n cFõlfia·»>. e autor de comentários po­
litic>o, internado ai~. que no • .. · brimla.r sema­
natment.e com um original icldito. 

E ru.slm vamo \.Ut·.inuo b · ·-0, à mercê de 
onda ·benéfica.;.. qu refiet m aP n '·a gen 1 o­

dade de povo prudelltl •. o . 
.n.té 0 ... !!lozadores tem u:par<>cido, e êl fo-

um parte da nos. ·a pre\' o. m dêtt recor ou 
o i.nuncJ.o aqui i1uo..i.do, em que alertamo n • 

ara o jor. 1 - tala<> qu ll4tnt ·• 
'''<* · rira1. .n,n~._l., 

1 
e tfHTIO \ ~ 

0 h uff •1> t e do r• ·1. or. Ond<> 

!>t' lê <111. m.ifor ,.o.,1pllc ~ :1 de notí<'i.t do r .. ul;J­
jornali mo» do interior, leia-. 1• <<a maior e m1p11 ... -

<ii-0 de notíc.a...,, etc.» A.t na!, tamlW•n oº<> ~o Jor­
' al l':.ilad0 está bJm. I!: não pode fozer wn 
bom J .1 .. ;ú-•• ,1af..lo. i-OlillO·l><! uu t.oh• > «•'OJUi<·•­

<·tldUS» . 1'e outra part~. a.parect> 0 lelt-0r femw 
no. . a pági .. n de domingo, feita por dona .Apa­
reei<la. Zaniratto, há ah umn. J'(!celt11 de um de­
termirmd() Jl3<> d~ l,.;ttatas, reeonll'ndando-!!P 
800 gramas tle fermentu ! O certo eria !30 i..rra­
ma ! ... ,Ja imagíL vam, que brut p1o7.ão quf" 
n1i fi d.I', <·01 3lJO gramru.? E j pt'n . .iram 
termenta{J.o da barriga do indh duo que comer 
um 1>cda~0 det>SC bôlaY 

S:1o detalh d" que evider iam a acei-
tação do jornal. E como jornal é luta, deve en­
< ontrur e ·pinho certammte. l\las assim jâ. ti.O 

sentim.Os encorajado . Nos o jornal 6 lido, c0rne.1.>-
tado1 r Vi o, glozado. 1\111,s está na linha. 

Re a~ -o das dez gravações mais ven.Jidas 
pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 

l .o • U QUERES TU E 1 ~ Jair Amo-
. run e E aJdo 

OouVf' a.. (.'Om. Al~ Dutra, do L .P. <QUE QUERES 'l'U 
DE MIM:i>, gravaçâo da Odeon. 

' 

1: 
•I 1, 

! ·, 

2 Q • AU REVOIR de Gilbert Eeoo.ud, Vt'lr,sào .Ao-
:neu Nw1es, com João Dias do L.P 

<PORQUE AMEU·TE TANTO>, gravação da: OcJ~~n 

a.o • DEIXE PRA 1 A CULPA de José An e1 
Esplr.osa, V IS. 

de .,.lls&a :'lriranda, com Agn:i!do Rayol, do L.P. FHEN ii~ 
.AO 1\1ARz. opacabo.na. 

4.G • NA O DA DO BERIM U de O.svnldo l';u-
nes. com Ed Lin­

coln, do L.F • ._A VOLTA , grr.vnção Musl~lsc. 

5.o • V SA D S V L Jl}lra d.e Da\'Íd Nas-
ser, com Moacyr FTan­

co. do LP TE.R..~A E ALEGRIA~. giavaçf.l0 da OOJ1á­
caban 

6.0 • OR P OIBIDO -e.te fü.llo d Ar üfo 
. Seeasw.io do Roj. , gua-

ràn a, com Jcsé Augusto, gnwaçà0 Chanlecler em 78 Rpw. 

7,0 • 81 de Palito Ortega, e nl 
Orlund0 Alvaraao, t;. 

comp. duplo ~ORLA 'DO ALVAHADO , grav. Contmentu. 

8.o • O QUE EU FAÇO DO LATIM de B rtole.z 
zi e Bere•­

'a, versão de Tl"leotônio Pavão, com Meire PM·ão, gravação 
,hantecler em Comp. Simples. 

.o • 6 VOU DE B L -~ç cte Joào Robexto Kel 
ly, c m M1Jtinho, do 

(...P. cMlLTINHO, BOSSA & BALANÇO~. grava.c;ao RGE. 

1.0 • A HARO DAY'S IGHT de Lennon e AcCar-
ti:ey, do fllme OS 

EIS DO IE'. !E', lE'>, coin The Beutles. gravaç.ã-0 Odeon 
TI Comp. Simples. 

O MPAB JAL 
S8DE Pi'ôPRlA 

Dll ETOlt ;.i.· 

Roberto Santos 
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MOA IR ARCAl':Jo dos 
Sani.os é o agente da An­
CLQrinha ' E'm :São r(:41.úo. e 
quando Pode, dá uma fugi­
cun.ha e vem a PI·· l'l!Ver os 
anug0s e familiares. Ontzm 
estivemo com 0 • IoaCir, 
com quem mantivemos um 
bom PdP<>. 

~ l{J'ecl s Vera Lúria., da 
oetetlu.de de Pira.t~zinho, 

faz ani\·p, rio, Hoje é I\ 

irr.i.nde data. Trata- da di­
leta filha. c!o Sr. e ra.. Luiz 
Pereira abrat ê~ tlldm. 
tTlal llal}Ul'la <.'ld d . Paro.­
ben<:;. 

De Brastlla, recebemos re· 
cado do jorr.e.lista e amigo 
Sylvio Domingos Roncador. 
dizendo que 0 aguardá. se­
mos pRra o ' fim do nn0 -
a 1 l r . . e põ~a. donn. Ode-
te pois <Jlle a "Une.tanga 
n~ 'ridn em Brn,íli:i. priJno­
gênita do ca"al, vai ser ba-
ü·~dn m PP. Fie :-l!mos à 
•.::el':l, óra e. sn ..• 

, manhfí. ê o clia tio <<Dlll» 
<to Jo ' Ltbàr.io • · etw, coi;. .. 
tnbll.st::i... Trnb- d~ filho 
do prof~ or Jo-~ 1_;~tu1Io 

l· lhe. taqui~r:tfo <ln Cà.nul­
•• 1 f' um mi::c0 ba•ton.c ami­
go '~- e.isa. Por · ted~o 
e tl'ndemo ao Llbfmio a 
1 <>'<" fe!idtarõ '· 

Çulnta-fe!ra. nés lla im­
pr('n,11, e Cs sntigos do rá· 
dio. e•peciRlmcnte a cróni­
ca social, vamQ.:I ser alVO!l 
de uma sl~ificatlva hornE'­
n.ag.em da parte dos direto­
r s do Lions Clube. Home­
nagens com jantar e tudo 
Os c:Jroes querem nos atri­
J::uir o êXito da I Fe~ta da 
CcrvP.ja. FiCt1mo de vane­
ddos. 

.. 'Sl 

·ãt do que vr:m ,·amo, ter 
a oponu11id.1dc (rara opor­
tunidn.de, Por inal) de Hr 

p rto 1!. PP wna f1gur.1 e. -
pres 1va <lo mu .do ef·ooónu­
oo-polit!co. ·rra a-· .e do cnn­
nente professor Cun lho 
Pinto, que, ao lado de do 
·Olaiida, 1iarii.o em Ran-

charia. !ot-0grafia, o Cil'· 
cu. to, 1 honrado, ex-
i\Unl tro da Fnzenda. O ho­
mem q11e tentou ajudar JAN 
C'rO, mas o deil ou em meio 
· uas ~arrf 

Neuza Alve-s Alvarez é 
outra <nàb do dia 7 de ou­
tubro, amQnba, portanto. Ro-­
lcíe à rua Piracicaba, n.o l 

4 . Felicitaçõell úza., ~ .;_ 

0lU9Wnl! énUlllSUCX> a SOlOA 

de- veJinhas à mesa ... 

O dentl'. urlco Leite 
0 \'aJh (fot-0) \ ·to ltL-
fOnna.r a.o llCSSOUl cá d.u. ca­
sa 'JUC o d.ia. S de outubro 
é o DL\. DO DE1' t.u>T . 
l41,s compl t-0u a infor>n11r 
<,". o diz ndo . que, a cln s '• 
t .nemo a c:at u 25 ue ou­
tul.ro. Enfüo ainda dá emp0 
i::a.ra J){."118urmos no. reglo;tro 
do a on Lment-0, tâ? 

No sos cumprimentos ao 
jovem Ely Rodrigues, do 
Banco Sotto Maior, S.A., po­
la justa ind1caç.áo de seu no­
me para. a presidência da 
priJnE'lra diretoria da Asso­
ciaçà0 dos Bancários. Tem­
se a certeza de que o Clube 
em questão \•ai funcionar 
mesmo ... 

Amanhã completa eu d•'­
dm1> a.dYer•ário, 0 garol-0 
J;<'iorava-nte. filho do (":l.S81 
Ant6nio calon e dOna Au­
r ra . toceo Scnlon, mol'ado­
rP.!> 1 ta. (l rua dr. «urgel. 
Vorabéns da ('OLUNA. 

Visitamos domingo a mag 
ntfic cieação de. coêlhos de 
raça do R.né Mendes Tahan. 
E ficamo vivamente impres 
sionad<>s pr •Jdo àquilo que 
no,, foi ci·1~ a conhecer. 
T~m ceelllos ali do tama­
nho de gant-0-angorá. Rari­
dade " mesmo. Ao René, pa­
rabCns pelo cuiado, e cari­
nh o que d~ic.a aos r.oelhos. 

Rádio COl\IEP..CIAL dis­
tribuindo na cidade cartazes 
rom -pensamento filosófict>S. 
0 qUe recebemo di:z.:- A 
CFF.."SA E' O ARGUMEN­
TO no .. QUE NÃO TEM 
R.l\Z, O. - E' da autoria oo 
RO SS1'~AU. 

A 

chado Fur.a.• i apare..:e hoje 
nesta coluna, <,"-m o traie 
do seu aebut•, ocorrido em 
1.963. Ali , o B.Al.LE DAb 
DEBUTANTES ai1oia está 
ng 1 adàvelmente na rec·orda-

de tantas donzela pru­
tlt-ntlna . que, com êle, ex­
perimentam a gostos· n­
• ação de, pela vez primeira, 
integrar o mur:do social te­
mintno. 

Dia e tará complet.a.ndo 
mais um ano de vida 1pre­
ci~amente 15 déles!) a se­
nhorinha Marta, fliha do dr. 
Armando GonçalYe · de. Oli­
veira, d ta clclade. 

· Fnm n~ 110 d:n 01to 
de outubro, portanto quinta­
r Ira qu vem, a ra.. fiele­
nn Dulru. Nun que pren­
dada espõ do Sr, José Lou­
r ~-o Nun , d!!. ocfedade 
prudentina. 

Já regresuu de SP o jc­
vem Hélic Gregoline. que 
foi em busca de grandes no­
vidades para o mundo fe­
minino da cidade. Hélio é 
mesmo extraord:ir.ário. Cui­
da. carlnhosament.e da l'l!e­
gãncia da mulher prud-enti­
na. Novidades êle niL> deixa 
p.a.ss.ar, cm se tratando de 
moda. 

Dia 31 vai lia.ver o Bi\1-
LE DA BRUXAS. Qual­
quer eolsa ae i~to entre 
nós. 

Hélio :M:ONTALI é o ani­
versariante do dia. 8 d-e ou­
tubr0. Muitíssimo estimado 
e·'l1 nossos mei-Os sociais, o 
cortnbUista Hélio, por certo, 
mercc.erá abraços e mais a­
brac;<>s. Nós estamos entre os 

us amigos. e o felicit;amOs 
pelo transcur o daquela' data 

. · Sfrgio ANTONIO conti­
nú8 na urdem uo d.la, pelo.s 
bor..s jornais que faz it 1'8.dlar 
na Pira.tinlnga. Além d 
bom vE>ndedor, ótimo entre­
vistador, o jovem rndiaJi ta 
tem bossa para criar jor­
nais..falados. o que êJ.e a­
presenta (com G.O. de Sou­
za, il. noite, na PiratiningaJ 
é especial. Els o Sérgio An­
tônio segurando o microfone 

A .. o<'la{'Ao Atlética Re­
t'reati\'a de Pirapõzlnho ta.­
rã l'f'lllizar no próximo do­
mingo, dia 11, o Sensacional. 
Bati~ da Primavera, coro 
ir.feio previsto PJUa as lu­
te I:' uma horas. o aconiecl.­
mento dar-se-á na nova 
de da Entidade, abrlth&nia­
do pela Orquestra de Pedri­
nho d.e Guara.rapes. Olmma­
mos a atenção a brotolil.n­
dia prudmtina para se fazer 
presente. 

Finalmente queremos an­
teoipar wn acontecimento 
social qlle st> dará no dia oi­
to, ai(>ía. Trata-se do ani­
versário d o Sr. Orlando Le-

me de Camargo, contabilis­
.. u., e_: -t- re~lUl..:..Le C{.;i. 'úu.!;1'~­

·a.Çll..o M.ariana, e 11gura 
"''H-iu1sta em nossa ~~1e­

U1:ide. 

i.,cos da Alla Sorocabana. 
rez reat1Z!lr em i.ua stide 
i:o ·1a1. saoaao ultimo. mais 
lima bru.caúeita cta1 çante. 
.t:stava óumo. 

IlOmillgo foi o último dia 
d 0 quenn*'"SC da lg• eJl.li li1-
1n1. • os--1a ennont n.p11r -
c•ldtL L9. vila larcoude.,. J:Slb 
w1te onC'orrido o amt>,l'nl*', 
lo<\ :Ildo-se notar o l0.orop:.i.re-

1·mient0 da .Ula . orled.ade 
prudc, t•JUJ.. Fmitm ~01 e· tla., 
11., lrmií - gemea Vieira, fi­
lha do e.a l Domingo. Viei­
ra, ~en~<toru d11 coucw· o 
Boneca Viva. 

olé~io São Paulo também 
l'om b riu adeir :s· bado e 
domingo dua t:oas noitada 
rte c1m·rmesse d:m~ nlr. 

A Associação Uos Tele!õ· 

l timament.e t-Odm e•tão 
real izar_do querme -ses pelo 
que se neta. O grup0 es"olar 
, tadeta F rraz de A:ssump­
çào foi palco de duas noita­
das ábadc e domingo. A 
1 enda tle,·cra ser 1 ~vertida 

em beneficio do L:ll' do3 • 1:.e­
nir:us do Pa.dre Leão. 

MóDINHA 

«Ql E 'EJ<A' D.E '1b - De e. OrtiL e li. Tereui '.\ nr· 
ques - Vnsào de H llo Aru nldo - '" çl\o ~ _ Io .. eir 
l ,.r neo . 

Que . ·etá dt ti 
Quando a ilusJ.o 
Em teu coraçA0 
For chegando ~ fim 
EJ sintas que a Vida 
Então a pa.saar 
Deixa. em ti angu tia 
De compreender 
Que sem e.>sa fé 
Que nos dá o amor 
Naüa pode ser .•. 
Que será de ti 
Sem os bP.IJos meus 
Sem Os meu abraços 
Que só for&m teus ... 

1t1u ºª' inh0 flel te:: aconqnnhara 
Tuas amar~uras dissipara. 
E com o perdão 
De meu coração 
Achara,s a paz ... 
Falarão de mim 
Todos os camJnhos que percorremos 
Reco1dando-te as horas que ali vivemos 
E sentiras a saudade do .meu quer<!r 
Ansiando volte o amor 
Que não pC'de ser. 

TROVA 

En tenho otrido tanto 
~~nca. as llor \'êm sÔzinfuls. 
•'Wgo até que estou ofrendo 
A. dores (}Ue nã-0 são minha . 

Luiz Otávio 

IUMORISMO 

O RAPAZ em tudo "TIContrav t' 
Um dia. quando 13e dive;tia em mª mo IVO Para divertir-se. 
pnreJho de rádio - que éle previ onta.r as peças do seu a­
briri.cacteira _ engoJ · a.mente desmontaJ'a pot· 
botão de cndas cur~ ; se{; querei. bem entendido - o 
qual o operou, inas na·_ or so, procurou um cirurgião, o 

- FJ O<lJ co~1:gu1u encontrar o botão 
z o Possivel - disse médi . 

ser.hor quiser, Po so falar com o co. - Agora, se o 
truuente poderá focalizar o botão doutor Barbalho, que cer-

- Não, doutor Não tem o de on~ curtM. 
rapaz, divertido. _·Afinal, el' ·~:~~t.ã.neia - respondeu o 
comprar um aparelho de tele' isà.o. a mesmo P nsando em 

POESIAS 

Hélio . T · e:r 

Nê te canto da ala, antigo espâlho 
- como Jembrança da um .tellz passa<fo _ 

ainda conservo. e, dla.nLe dêle, ajoelho, 
na emoç o de evocar meu sonho a.ru.ado ! 

A m0Jd_u1 a, de belo lom. vermelho. 
também me atra.1, fazendo-me, a seu lado 

- qU&l se me de:.so pérfido <;onselho _'. 
revel' meu rósto, a.gora amargurado! 

Mas, hoje. minha face envelhecida 
só vem trazer-me dOloroso e panto,. 

no antigo espêlho \'endo-a refletida'. 

Poi · cada sulco do meu rosto o pranto 
recorda, qual s1.na1 de atroz ferida! 

Espêlho, não mudaste! E eu mudei tanto! 

O ll\lP&Jl.OIA.1. 



Deu briga no Centro · Espirita Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e direitos e a quem pos­
sa intere:ssar que foi P'.!1 ctido 
tim Título no valor oe Cr · 

Houve briga no Ce~.tro 

Espírita Tenda de Urnb1111da 
Joana D'a1c, sito na Rua 
R.cife. em nossa cidade. 
Co!'sta que dois cjdadão3 de 
n0 c; ·a cldade foram agrr.di­
dos por outros três elemen-

Declaração 
Pela presente. decla1 o que 

perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
rista profissional número 
000509, prontuáric n . o 3. 770 
expedida pela 14 . a Clrcuns­
cri~ de Trê.nsito de Presi­
dP.nte prudente, em data de 
11 de março de 1952, fican­
do a mesma sem efeito al­
gum, visto estar providên­
clando a 2. a via. 

Presidente Prudente-SP, 
02 de junho de 1964. 
l\[ano.el Fra,.. cisco Resmide 

233 - 4, 6 e 8/10/64 

Declaração 

Declar0 para os dEWid~s 
fins e a quem pos.sa interes­
sar, que se estra"iou a mi­
nha CARTEIRA DE HABI­
LITAÇA DE MOTORISTA 
PROFISSIONAL N.o 14.202 
- PRONTUARIO N.o ... 
14.444, expedida em data de 
2 de setembro de 1946, pelo 
Departamento dl'I Trânsito, 
em Curitiba, Estado do Pa-
1 ar.á, cuja Carteira torna­
se nUla doravante. vi~to estar 
sendo provid€nciaC:a a C·b· 
tenção da respectiva SE­
GUNDA VIA. 

Pros. Prudente, 2 de cutu­
b1•0 de 1964. 
(a.) O OJUO FEitREIRA 

DE LIMA 
232 - 4, s e 8-10-fl4 

Docmnentô Pddido 
Declaramos para os devi­

do fms e a quem possa m­
tel'essar, que se est1•av1ou o 
UEH.T.ü<'lt;A.üO DE PRO­
Pl:HEDADE l'fú .Mjj)RQ .... 
<>i.6'l2, expedido no dia .4 de 
jWlho üe 11164, pel-a, Delega­
cia de Policia de Pres. r'ru­
dente, pertencente a0 ve1cu­
l<.> t1i:o sec.ian rui al lPerua) 
marca 4'. Volkswagen», mo­
tor n.o B-145.7H, série .... 
B3-058.058, marron f' cinza­
clara. ar.o 1S63, modelo kom 
b!-luxo, adquirido ,sem reser 
va de domirtio de Luiz Lui­
Z.'11 i, residen te nesta cidade 
de Presidci1te Prudente, cujo 
Certificado torna-se nulo 
d y·ravante, visto estar sen­
do providenciada a obtenção 
a rc~pectiva segunda via. 

Pies. Ptudente, 1 de ou­
tubro de 11164. 
PRl'DE1 -BEL PRODUTO~ 

DE BELEZA J,TDA, 
(a) JO E' PEDRO COSTA 

$EIXAS 
219 - 4, 6 e 8 out. 

Deçlaração 
Eu. ~1·aldo Gomes Gar­

cia, declaro para o.s devidos 
fins, que Pc1'di minha car­
teira. L8.Cional cte habilitação 
de motorista profissional no. 
1.962 - ?GU. 3071. expedi­
da pe:a 42,a Circunsc1ição 
de Trânsito de Sant0 Anas­
tácio, em 10 de agOl5to de 
195~, ficando a mesma sem 
efeit-0 caso seja encontrada, 
pois estou providenciando 
uma segtmda via na reparti­
ção competente. 

Para maior ela.resa, firmo 
a presente fazendo-a publi­
car no O IMP ARCJAL. 

Pres. Prudente, 28 de se­
tembro de 1964. 
(as) GERALDO GOMES 

GARCIA 
217 - 4, 6 e 8 out. 

Documento Perdido 
Declaro para os devidos 

fins e a .quem possa interes­
sar, que se estraviou a mi­
nha CARTEIRA DE HABI­
LITAÇA.O DE MOTORISTA 
AMADOR sob o número 
5.181 - Frontuário número 
5.181, expedida em 17 de ju­
nhô de 1959, pela 11.a Cir­
c. unscriçá.Q de Trânsito da ci­
dade de Jah.ú, Estado de São 
PauiC·, cuja carteira. torna-se 
nula doravante, visto estar 
sendo providenciada a res­
pectiva segunda via. 

Pres. Prudenee, l ~ ou­
tubro de 1964. 
(as) ,JO E' PEDRO COSTA 

EIX.A.S 
220 - 4, 6 e 8 out. 

DECLARAÇiO 
TALA.O DE NOTAS SIM­
PLIFICADAS PERDIDO 

Declaro que foi extraviado 
um talão de notas simplifi­
cadas, dO meu estabelecimen 
to comercial a rua. Sargen­
to Firmino Leão, n.o 249, 
inseri~ n.o 9.018, dP. n.o 
0001 e 0100. Solicito a devo­
lUÇcão no enderêço acima, 
sendo que a ~resente publi­
car,:ão anu!ii. a. Validade des­
s~ nota.s 

Pres. Prudente, 30 de se­
tembro de 1964. 

(a ) JOSE' MARIANO 
215 

t::;s ai mado de faca-punhal. 
A oconen~1a deu-se por vol­
ta das 23,'3() ht'ras. Omiti­
mo3 os nomes dos lndicla -
dos em vista de o caso estar 
air eia sendo 11purado pela 
policia, não se sabendo ao 
cert0 os motivos que lava­
ram a cau ar os desenten­
dimentos. 

A T:E:CNICA MODERNA 
RECOMENDA PARA A 
SUA CON TRUÇAO, CAL 
HJDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO EU 
FORNElClEI>f)R DE 
l\lATERIAJ DE 
CONSTRUÇOE , 

CASA DAS TINTAS 
Rua Nicolau Mafei 335 

POLICIA ATENTA 

A politia de nossa cida­
cia, em vista de menores es­
de mar.terá severa vigilfln­
tarem participando das 
cconfet ências. . E' por de­
masi a frequência de meno-
1 es. 0 que doravarte não se­
rá permitido pela autorida-

-
BANCO l.IBANÊS DO COMÉRCIO S/ A. 

AssembJéia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO 

Ficam convocadcs os senhores acionistas do BANCO 
LIBANÊS DO CO.:\i:ÉRCIO S/A, para se reunirem em as­
sembléia geral extraorêlin.aria, a realizar-se no dia 14 de 
cutubro de 1964, às 10 horas, na se.de social, à rua Major 
Fe11ci0 Tarabay, n.o 624, nesta. cidade, a fim de deliberarem 
sóbie o seguinte: 

ORDEM DO DIA 
a) - Proposta da Diretoria, com parecer favorável do 

Con elho Fi cal, de aumento do capital ocial, nos 
têrmos da. legi~lação t>m vigor; 

b) - Alteraçã.0 con!:;equente, dos E-r.a.tutos Sociais; 
c) - Outro,s assuntos cie 1nterêsse social. 
Presidente Prudente, 2 de outubro de 1964, 

ANls JOSE' sAAD 
Diretor Presidente e.m exercicio 
F ARITHO JOSE' SAAD 
Diretor Vice-Presi~nte 

27 .000.00 - (vinte e Sete 
mil cruzeiros) Aceit-0 pelo 
St. Otavio Suda Hirata e foi 
emilidc n0 dia 20· de abtil 
de 1964, para ver.cer no dia 
20 de julho de 1964, perten 
ct>nte ao Sr. S.,b stião Fran­
cisco de Mello residente na 
cidade de Martinópolis, esta­
belecido a Av. Cel. João 
Gomes Martins, 640. 

Martinópol!s, 1.o de outu­
bro de 1964 
a ) ebasHão Franci c0 de 

l\Iello 

Declaração 
De.::laro para fins de di­

t<'Jto, que to1 extra 1ac10 rn'.­
nha certwao de iegistro 
•modé!o 2U">, n.o 2 • .,1 .... , e.· ­
pedida pela Delegaeia de 1:-'o­
llcia àe PD.::siente Bem.~ral-s. 

Ficando portanto a mel>­
ma sem nenhum eteito, vis­
to estar providencia:. o a 
expedição da seguncl::. via. 

Fres. Bernardes, 30 d~ 
seten1bro de 1~64 

lUasaharu l<'u!rnya 
229 - dias 4. 6 e !S-10 

Declaração 
BE -EDITO PEREIRA 

R.Ai.\·ICS, residente e domi­
ciliado m l-'irapõz1ru10, ncs­
t~ .11:.:;ta.Go de Sào Paulo, de­
clara, pa111. os devidos fms 
de d1re1~0. que per<ieu o Cer­
tificado ae t-roprif\dade de 
n.o 5S34&8, expedido em 
15-12-61. pela Delegacia de 
Policia <lõ Pres. Prudente, 
1elativ0 ao seu veiculo de 
marca \Villys Ove1'la1.d, mo 
tor n.o 3-J-.i.33.951. faurica­
do em 1952, de cor ''E'· ue e 
prêto. 

BANCO LIRAN1!:S DO COMl;R 10 S/ A 
FARITHO JOSE' SAAD 
Diretor Vice-Pre idente 

Declara mais qu.e fica o 
me.orno sem efeito cm vir­
tude de estar sendo prO\'Í­
denciada a emissão de :ma 
SEGUNDA VIA ju.11to às 

~.' repartições compete.nti:s. 
<'T Pres. Prudente, 2 de outu-

235 - 4, 6 e s-10 

Oht<lltuldor .. •m SÃO 'PAIJLO 
ROLIM MORAIS !o. A. • tel. 9l0 l8U 
C1t. Pollof 3.S98 

-·-
lomécio de Automóveis "Cesar Audi" S.A. 

Asseinbl.é~ Geral Extraor'di.u.ária 
CONVOCAÇAO 

Slo convidados os senhores aciQDista,s da Comércio de 
Autc:m-.Veis «.CESAR AUDb S/A., ·a. .se re\lllÍI'em em As­
sembléia Geral Extta.ordinária a realizar-se no próximo aia 
9 de outubro de 1964 às 10 horas, na sede da i:iociedade, à 
rua Marechal Floriaii..o PeiXoto n.o 154 nesta cidade d.e Pre­
sidente Frudente, a fim de deliberarem e discutit·em sóbre 
a seguinte ordem do dia: 

a) Aumento do Capital Social, com Corr~ção do Ativo e 
aproveitamento dos Lucros em suspensos, mediante 
pro,p<>.sta da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal. 

b) .Alteração parcial dos Estatutos Sociais. 
e) Outros assuntos de inte1·êsse da sociedade. 

Pres'idente Prudente, 24 de setembro de 1964 
CE AR AUDI - Presidente 

Comércio de Refrigeração "Cesar Audi"SA 
Assemblé·ia Geral Extra11rdinárta. 

CONVOCAÇAO • 

Sào convidado;; os senhores acionist~s da Comé1cio de 
Refrigeração ~CESArl. AUDb S/A., a se reunirem em As­
sembléia Geral E.xtraordinátia a realizar-se no próxim0 dia 
10 de Outubro de 1964 às 10 horas, na sede da sociedade, à 
Avenida D. Pedro II n.o 280 nesta cidade de Presidente Ven­
ceslau, a fim de deliberaram e discutirem :;ôbre a .seguinte 
ordem do dia: 

a) Aumento do Capital Social, com Correção do Ativo e 
aproveitamento aas Lucros em Suspenso.li, mediante 
proposta da Diretot'ia e Parecer do Conselho Fiscal. 

d) Alt.eraçào parcial d.os Estatutos Sociais. 
e) Outros as.suntos de interêsse da sociedade. 

Presidente Venceslau, 24 de setembro de 1964 
CESAR AUDI - Presidente 

Declaração para conhecimento de 
terceiros e ao Comércio em geral 

Eu KNTONIO DE SOUZA NUNES, brasileiro, casado, 
comerciante, nesta praça. de Martinópoli,s, proprietário da 
firma que girava. nesta cidade. sob a denominação de N­
TôNIO NUNES>, na rua Ricardo de Souza Nunes n.o 351, 
declaro para todos os efeitos de direito, que vendi para o 
Sr. ANTONIO XAVIER GONÇALVES, o meu estabeled­
mento comercial, e assumi todo o passivo existente. desta 
form~ convido todos que se julgarem meus credores, para. 
comparacerem dentro do prazc legal, para receber seus ha­
veres 

Ê, p01• ser verdade firmo a presente. 
Martinópoli.s, 28 de setembro de 1.964 

ANTONlO DE Ol: ZA. NUNE 

bro de 1964. 
p/ declararte 

"'alter Dolfini 
231 - ·4, 6 e 8-10 

Declaração 
Declaro pela presente que 

foi extraviado o certificacl.o 
de propriedade de n . o ... 
972436, expedido pela Dele­
gacia de Policia. de Pte. 
Bernardes, em 20-5-1964, re­
f,uei~te ao veíc.ulo marca: 
Mercedes Benz, motor 
OM-321. 919. 040. 3742, ano 
1S59, côr verde, tipo cami­
nhão. lotação 7. 500 quilos 
cujo veiculo é de proprieda­
de de João. Pacifico Guedes 
e João Euprazio Vit>.ra. 

Declaro ·ainda. também que 
poi extraviada a Habilitação 
de Motorista Profissional, 
d~ n.o 1.896, prontuátjo 
2. 992, expedidt em 30-6-958, 
pela. Circunscnção de Trân­
sito de Santo Anastácio, de 
João Pacífico Guedes. 

Ficando portar.to sem ne­
nhum efeito os referidos do· 
cumentos, por estar provi­
dênciando a sêgunda vias da 
mesmos. 

Pnes. Berr.ardes, 1 
outupro de 1964 

de 

João Pacifico Guedes 
.230 - Mas 4, 6 e 8-10 

Completo solúvel 
concentrado 

lndi•pensóveis 6 
planta -
Perfeitamente 
assimilável, na• 
empedra - Nãc> 
levanta poeira • 
Não entope a 
adubadelro -
Fócil de empreg• 
lançando em 
cobertura 

FERTIGRll 

·' 

AC M LADA 

~íl~:0000~00 ~ ~ ~~@oommrnoo 
••••••••••••••••••••••••••••••••••o••••••••• 

w©©~ [g ~lffirnlMJíl©® ! 
PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEÍCULO WILLYS adquirido Ih~ dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mês até fevereiro de '65, quando será sorteado um 

******************************** 
LUXUOSO IPDRTAMENTO NO 

LITORAL SDNTISTD 
•******************************~ 
~ · Qualquer Veiculo Wlllys ou Ronault que V. * 
iC adquirir l,ha dará direito a concorrer na * 
IMPOR' NTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR * 

• WILLYS, V. E PR~MIOS". * ic ... E NOS VEICULO$ ,WILLYS OU RENAULT V. TEM A ~ 
ic MAIOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRI- ...,... 
~ CANTE NACIONAL - 12. 000 km ou 6 meses de uso ! : 

ic••···························••* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO. 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fones: 2277 e 2214 - P. Prudente 

AGENTE DO 

IAPC FOI 

PALESTRAR COM 

COMERCIANTES 

O Sr. José da Silva, di­
nâmico agente do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões 
ods Comerci&rios, a convite 
cl/l. A.C.\!.P.P., esbzve na 
última reuntiÍo daquela en­
tiC:ac!E\ a fim de reafü ar pa -
lestra versando sôbre débi­
tos nos Institutos de Frevi­
dêrcia, e a aplicação da lei 
4.357, de 17 de julho último. 
N1 oca ião o Sr Jusé da 
Silva pre tou orientação à 
classe. a1:rtando o comér­
cio e industria sôbte como 
deverão proceder para anar 
suas pendências com os 
IAPS, e, air.da, sôbre as 
implicações fiscais. 

e o ME' R e 1 
-----&-----

1 NO U S T R l A 
·-~-

FUNADA S.A. - Comércio de Automóveis 

'ÉCos da inauguração dns novas instalações da \Villys 
em Presidente Ve.nceslau. 

No dia 12 de setembro 
p,p., a firma cFUNADA S/ A 
Comércio de Automóveis>, 
inaugurou solenementp às 
novas instalações da c.onces-
ior ária Willys Overland do 

Brasil. 

CLUBE DOS 
BANCÁRIOS TEM 
SUA PRIMEIRA 
DIRETORIA 

Foi eleita a l.o de cutu­
. bro a primeil'a diretoria d O 
«Clube dos Bancários , enti­
dade que visa p1omover re-

E' um aspecto do momen­
to em qup, discursava 0 dr. 
Jorge Muneyu.ki Funada que 
mostramos acima, vendo-se 
ainda o Snr. Her.rique Funn­
da, além de -autoridades re­
presentativas de Presidente 
Venceslau. 

creação e cultura, aos sE»t1> 
afs::-ciados. Para a presidên­
cia da ertidade. com exercí­
cio válido pot dois anos, foi 
e colhido o Sr. Eli Rodri­
guc=. ge1er.-te cto Banco Sot­
t0 Maior, S/A. Por sinal. 
que a escôlha foi feita sob 
ge1 ais aptaucos de todos os 
que compuzeram a novru 
entidade bar.cária. 

,FIRMA 
ESPECIALIZADA 

EM ORNAMENTA ;ÃO 
DE RUA QUER 
"AJEITAR" PP 

Na reunião do últJr .. 0 dia 
29 aa A.C.l.P.P., uma. 
firma Interessada em orna­
mentaçáo de ruas oforec'-u­
.se para a re,ilizaçào dêsse 
trabalho em PP dut ante as 
f(',3lividades cic Natal. Na­
turalmente essa firma seria 
paga pela ccmércio, dai ter 
a e>:tidade do Sr. El<y F.!r­
nandes propôsto a presença 
do Si:. Odair Pochettí, seu 
reptesentante, para vir p~s­
scalmr:: te no dia sei:l de ou 
tubto. explicar essa hist5-
ria de ornamt>ntação. E o 
homem virá. 

IMPOSTO DE 
INDUSTRIAS E 
PRÓFISSõES 
Fizr.ram-se p1e.,;entet à últr 

ma reuri!l.o aa. ACIPl, diver­
sos aswciados, 1 epre.;ent ... n­
ti~s da Associaçd.o dç con­
tabifüta.s, vários ve1 t:a:iores, 
os quais fcr .. e.::erarn ele­
mentos com referencia a lei, 
que foi aprovada ·P la Câ.­
mara Municipal e q Jé ma­
jora os tributos da:iu .:le im­
põst.o. Colhida que foi de 
surprêsa e venc!:o a apreen­
são que a mesma pr :ivocou, 
a Associação drliberc.u fazer 
um estudo profundo levan­
tando dado3 técnicos, pe.u o 

que já marcou uma l'<?união 
cem representantes d3 vá­
ücs ~2tores do romél'cio e 
ircústria na próxima sex­
ta-feira. ra ~eunião c'.eve1ii.~ 
~·ir estudados os C'ive~s::s 

artigoº da referida lei. suas 
impiica~ô~s P t~x11s e n'.l 
posse dos mesmos delibera­
rá sua pcsição a tom:ir. 

MARILIA PARA 
REUNIÃO Ei\1 
DEBATES S() áE 
TELEVIS:'O 
O rcg1e· so Jo Pre1eito Fio 

rivaido Leal, da <·apitai do 
E~tado, ve'o con "irm l' a 
adiaçào do E!ncon ro l'::ogr2· 
madh cnt•e os >! c.c<t , e 
vere:idorC's -:.a 1e ,i'1 , c 0 .n 
técnicos da Stanc'· 1 t .=1,tric, 
cm • forília, :im:i.1 h3.. I:storá. 
tambt'.m pr ~entr o e c1Jut::do 
Fcri'::tZ Eg ej,. O assunto 
continún s~.1 o t "lcvi~f1c. pe­

lo sistema tle m' cro-or.das. 

PRE , ffiUDENTE, têr~~-~elt , 6 lle outubro de 1.96! O IM:PARCIAL _,..=i .... <'<J 



Prefeitura Munic· ai de Presidente frudente ~.-........................... ,,. PINTORES E CONSTRUTORES: 
., GT RISTA: • 
Dirija com cuidado. 
A hás de uma bola LEI ~.o 928 

DISPONDO SOBRE - ln 
cidencja, larçamento e ar­
recadação do Imposto de 
Industrias e PrctiS~f,s e 
dli outras p ovidér.cia,,,. 
Flo1ivaldo Leal, PI efeito 

Municipal de Presidente Pru 
dEnte. E3tado de Sào Paulo, 
us3ndo das atribuit;ões que 
lhe sã.o c.orferidas por lei; 

FaÇo saber que a Câ mara 
Municipal de Pres . P1 uden­
te decreta e eu prcmulgo e 
sanciono a seguinte lei: 

OAP.l'I ' LO 1 
lN IDttNC A 

ARTI 0 l.o - v impô.;­
to c...e Lli,tus~rias e ri .,, .. s­
sces e <.itn •Clo por tJaas as 
]r.-!>SCd.S, J1a•uJ _,:; OU JUlÍ.u1• 

t..~- !>, ~Ue eXlJJOl .... UJ., 'o .i.1t1. ~n.&.­

u ; io úe l ·rcs . .l-'1lldP.ne, por 
c.0111 • p1 c.p . ,a uu ue Ler1.e1-
1·c , 11 u.dusll'la ou u cumu1·­
cio soo qt.alquer forma cu 
mcdalidade, e a.meia qu~ ,:,em 
e~ taeJecimento ou lOcaJua­
<,âo fixa, ou exerçam qual­
quer profiss:-..o. arte, oficio 
o l !Unção, em c.atáter ª1t­
tõnomo. 

~ l .o - Também as pes­
soas r..aturais ou jurídicas 
ou organizações com sede 
ou domicllio em outros mu­
mcipios, ,;erão tributadas pe­
las atividJ.des .aqui exei ci­
das. 

: 2.o - Sujeitam, igual­
mente, ao pagamenLo do im 
põsto os agentes, propostos 
-Ou representMtes de firmas 
de fora.. mesmo gue as ati­
vidades dessas firmas se efe 
tuem por conta de terceiros 
e se limitem a simples pedi­
dcs ou encomendas, por meio 
de amostras ou catálogos. 

3.o - A incidência do 
impôst-0 de Indústrias e Pro­
fissões independe do resulta. 
do financeiro da atividade. 
ou o cumprimento de quais­
quer eXigências legais ou 
regulamec.tos ligados à ati­
vidade explorada, sem pre­
juizo das cominações cab1-
vei!l. 

BA 
APYrULO II 

DE CALC LO E A­
LtQUOTA 

ARTIGO 2.o - O impôs­
to de Ir.àústrias e Profis­
sões tem por base, em c·on­
junto ou isoladamente con­
forme a natureza da aÚVida­
dc, os seguintes elementos, 
cor.si~erados na forma esta­
belecida pelo classifioaçã.o. 
anexa. a esta lei, a saber: 

aJ - Movimento ewnõ-
mico; 

b) - Capital 
C) Maior Ativo· 
di - Vaio· Locati~o· 
e l - Salário Mínimo'. 
f) - Número de Er:ipre­

gados; 
g) - Localizaçã0 da Ati­

vidade. 
ARTIGO 3.o - Na apli­

cação das alíquotas constan 
tes da classificação anexa a 
e~ta lei, os elementas refe­
r~dos no artigo anterior se­
rao considE\rados de confor­
midade com o seguinte cri­
tério: 

a l Compreende-se p or 
~movimento ec-0nômico a 
receita bruta realizada pe­
lo contribuinte, no ano ci­
\'il anterior ao ano fiscal; 

b l - Compreerde-se por 
~capital a importância to­
tal das inve1·:1óes emprega­
das na exploração da ativi . 
dade, inclusive maquinário, 
3:t:areJho, méveis e utensi­
}l.Qs, matéria prima, etc.; 

c) - Co;11preende-se por 
maior ativo o maior ati­

"º verificando nos balan­
cetes mensais, no ano civil. 
anteric r ao anc. fisrnl. inclu­
ind~-se as cor.tas de compen­
saçc1.o; 

d 1 - Compreende-se por 
4Valor loc'ltivo .. a importân­
cia total dos aluguéis anuais 
referentc.s ao local em que 
Se> exarc·e a atividade· 

e1 -· - Ccmpreende~se por 
«salár io mlnimo» a impor­
tli.1 eia fixada P em vigor pa­
ra o salário 1nírimo mensal 
da reg'ilo. no ano anterior ao 
do exercício fiscal; 

fl quando a tributação 
tive1· por base. entre cutros 
lemer. tos, 0 número de em­

pregados, a firma individua} 
equiva1e a um empregatlo, 
além dos existentes ; a fir­
ma col.,t iva equivale a tan­
tos empregados quantos se­
jam os sócios, ·além dos em­
p1er;ados existentes; 

ARTIGO 4.o O impôs-
to incide sõbre cada uma 
das atividade~ exercidas pelo 
mesmo contribuinte, salvo 
quando se tratar de atiVida­
des conexas ou interdepen­
dentes. caso em que a inci­
dência dar-se-ã sómente sô­
bre a -atividade prlncipal. 

§ 1.0 - Quando no me.s· 
mo estabelecimento ou local 
o ieontrlbuinte exerce.r, sob 
uma só administração e com 
escrituração comum, maiS de um.a. atividade, prevalece 
rá, parll efeito de incidencia. 
a atividade que estiver su­
jeita à tributação mais E>J&• 
vada. 

.' 2.a - As atividac.es não 
05pEd!i:.-.adas na. claislf c;.­
c:;ao anexa a esta lei setdo 
tnbutaclas Pela c1assilicu.­
~áo que aptesentar maior 
H.U:.nth.1.S.C.e t.e t. a1·ac.tL ... 'l::h.1-

cas. 
ARTIGO 5.o ~ O la!::;a-

111ento de firmas locais com 
filiais ou reprcsêntaçõas em 
outros mumc1p1os, e c!ls ne 
tora. aqu.i representadas, 
ooede~era a0 segliml.e C• 1".:-

1io; 
a J - Firmas estabeleci­

das nêst.e llíunic:iplO. '-1t.e 
trar sflram mcrcadoria,s i:; . • a 
~;uns filiais ou Clepen<.lénl.J as 
lucalizaoas em ouirus mu ... -
císiios, sel'ão lançadas c.om 
a mt.:lus!i.o do valor das m;r­
<: atorla~ tt iu1sferir.:as; 

b i - Esia1Jelec1m..:11toe co­
m :;.rclais oi1 lr_áustn<:i c·om 
m a t l'l :r. "m 0u tr-s mun; ·1-

p 1os, _·ei \o 1u,1-.a~1os um oJà­

se no w o »1m 11 w ecor.õ1n1-
l ' o aqui 1 ca t1z;;.Jo, mesmo 
que e ~" muvimcnl o seja l cri 
tabilizado r.n. matriz; 

cl - o.- cscr itérios de fil­
m as industl'iais que tenham 
fábricas lccaJizadas em cu­
tros mtmicípios .·erão l«n­
çados com 5U '~c l<..inquenta 
por cento 1 ele redução JJO 

montante da receita bruta 
aqui realizada, de.soe que 
<omp1ovem a inc1C1ência ao 
impo3to ele IndúsUias e Pru­
t1si.ões no mumc\pios ce ori­
gem. sóbre a me:. ma ativ 1-

dade. 
ARTIGO 6.o - O valor 

Jocati' o anual,. quanoo ~er­

vir de base para. 1ancamen­
to, será apu1 alio pelo a1u­
gue1 efetivo oo local em 
que a atividaue se exercer, 
.poc\endo .ser aroitrado P•ia 
.l:'refeitura, quando: 

a) - Icex1st1r lQcação; 
bJ - a. al1ndaoe ocU}Ja1· 

apenas pai te uo prechQ uu 
10cal; 

C) deduzidas as impor-
tà1 cias ctas suo-iocaçóts, o 
va1or res.uH~~·-..: 11.i.o c.orrc.i­
ponaer ao e.,..,aço OLlfP"~" 

.i,.e1a ah .aaoe, 
o 1 O amg-uel represen-

tai· tambt.m p ... i;amenLo ue 
outl'o.S bens e ut1llC1ades, ou 
(;cmp1eender a amortizaç..io 
oe melhoramentos rea11za-..ü.; 
pelo cont1ibt1mLe; 

C) as unportã.ncias cvn-
signadas em recibos ou c.0.1-
tra los nào ;;-eprese11ta.1 "m o 
valor locativo 1eal, a v 1em­
Po do lançamento. 

ARTlGO 7.o - • os c:.il­
culos do impõ>ito, cfosprezar­
se-ão as importAncias in<.•­
riores a Cr$ lQ.000,CO (dez 
mil c1uzeiros) no movimt n­
to econômico, e as frações 
de Cr l,OU (um crm:;;:ro J no 
v alor das p1 estaçõe_, do im­
pôsto. 

APiTl.' LO III 
Iru.<" tif·ào 

AR'I~IGO 8.; - A s pes­
soas sujeitas ao impo_t0 ct·~ 
Indústrias e Profi_sõe<> dc­
Ver'lo promcver a ~ua in~­
c1'ição na Seção competen­
te ~entro do praz0 de 15 
_<qu~nzeJ djas, da data do 
mfc10 a atividade, fornecan­
oc à Frefeitura os dados, es­
clarec1~entos e informações 
necessar1as à efet:ivaç-ão ao 
Jar_çamento. 

· l.o - Findo o prazo cs­
tabCiecid0 nêste arti.,.o a 
irscriçao será feita «~-ofi­
cio, , pela Seção Lançadora, 
sendo o lançaniento, neste ca 
so, acresc1ao d o 20 '/c (Vinte 
por cento). 

§ :.!.o - ...\. ficha de ins­
~r!ção, fornecida pela Pre­
re1Lura, será. preencnida pelo 
cont11buinte, sob sua re'>­
ponsabilidade. 

§ 3.o - Consideram-se att 
t~màticamente insclitos, me 
diante a. ~rópria tributação, 

. cs comerc iantes ambulantes 
e e. eomércio provis6rio. 
~ 4·C - Como prova de sua 
inscrição, o cor.tribuinte re­
c~berá uma via de formujá­
n?· autentica.da, contendo os 
nume1 os do lançamento e 
da inscrição e as datas de 
vencimentos do imp::>sto. 
. ARTIGO 9.o - Os dados 
informações e esclarecimC'n­
tos exigidos no artigo 8. o, e 
outros relativos ao exel'Ci­
rio da atividade, deverão .ser 
1encvndos anua]mente, a té 
o dia 31 de janeiro, median­
r.e p1eimchimento ele fornm­
lário próprio, forn ecido p ela 
P refeitura. 

~ 1.o - Os formulários 
referidos rêste artig0 deve­
rao trazer a · a. ~1naturas 
do~ res ponsáveis Pela firma 
e, · em se tratando oo daaos 
contabeis, o nome e assina­
tura do contabilista da fll -
ma e respectivo ,r.t.g\stro no 
C.R.C. 

§ 2.o - Na inobservância 
do disposto nêste artigo, a 
Prefeitura considerará re· 
novada a inscrição, na for­
ma prevista no artigo 14.o. 

ARTIGO 10.o " Ces ·a<1a a 
a.tividadE'I objet0 da inscrição 
o contribuinte comunica­
rá, obrigatóriamente, dentro 
do prazo de 10 (dez) dias, a 
fim de s er concedida a bai· 
xa. 

§ único A baixa será 

t..;n.:eo1tla, se , pieju1zo ue 
i'<-->1.t!nur venli<..aç .. u ue pro· 
Le<.1entJa do pea.uo úe u.u­
, a e Ua, CvvJ.'c.a ... a -.OS un,,v;:,· 
tus uev1aos, mc.usne os 1c­

Jat1Vo.>1 ao tri. ie!.J<:: · tm 
<.tlr.:,o . 

Aln'IGO 11.o - O contri­
bulnta ut!\/c.a. cú1nu1u=r, 
ut!niro O<i .iJ• ~0 de lo l 4u1n­
:<.e) 1.uas, .,. l.<..-q uer ato ou 

1.tto que , t!aua. alterar os 
uul.IOl! Lvr.:.~n,_i;es aa inscl'l­
t;d.O inicial ou re.novaaa. 

~ 'Oruco - A inooservân-
1..... cio u1 .. p1,,sco 1.t:Sl.e a1 ugv 
:;uje11.a o c.ontribuinte ao 
acréscimo ae :.::0•10 (Vinte 
Por cento) sobre o impósto 
u;1ua.l do exerc1c10 em curso, 
se11ct0 es~~ acréscimo co­
prado atnwés de. lançamen­
to aditivo. 

Att1go 12. 0 - A prova 
ú U 1nsc1ição autenticada, ou 
u - ...... _:r t.:0 u. aw 1or1namrios 
i. " ' • , os <L a Lividacie, llào 
1.,M µ1 n1u .. 11r a aceit açlo dos 
(.anos ap • . >emados_ 

('APlTULO IV 
Lançmne... co 

Artigo 13.o O lança-
mento cto imposto de Indús­
tras e Pronssõcs terá por· 
base os elementos constan­
te da inscrição, ou de decla­
rac:ões poste.riores, sem pre-
1u1zo das hi:pcteses de lan­
çamentos atlnivos e ~ex-ofi­

cio . 
Artigo 14.o - O lança­

mento ex-ofício>, 
a-cré cimo de 100'/c 

com 
(cem 

.por cento, terá. lugar nos 
·eguintes casos: 

aJ - quando não forem 
observadas as dete.rminações 
especificadas no arttg·o li.o e 
:;eus parágrafos. 

b) quando os formulâJ:'ios 
exigidos par-a a renovação 
eia in cri<;ão aprt"Senta•em 
oados !nexacos, tncomp1etc 
ou emjgsões ae elementos 
basic:os, i.Ilct1spensá.veis à cor­
reta. efetivação ao la.nça­
mrnto; 

e) - quando o contribuin­
te deixar de atender a pedi­
do de esclarecimentos soli­
c1tados, ou mio prestar sa­
tisfatóriamente êsses escla­
rC'cimer:tos; 

d> - ncs casos previstos 
no artigo seguinte. 

Artigo 15.0 - Proceder 
se-á arbitramento do movi­
mento econômico ou de ou­
tro.s dados r:ecessár'ios ao 
lançamento. quando fôr cons­
tatada fraude ou emissão 
u quando o contribuinte di 

ficu1 .. ~:u o examr. de livros 
própr;os ou de outros ele­
mentos julgados necessários · 
à comprovação ce quaisquer 
dades ou informações. 

'§ único - Para 0 al'bi-' 
tramer to de qUe trata êste 
artigo, tomar-se-ão por ba­
se, ~ntro o.itro.s elementos 
L:'G;; estaoe1r.c1rnentos as con­
<l. tribut.aÇé:l.O t1xada para ou­
tros estabe1ecim.entos em con 
uiçóes análogas. 
.aH1~ .!.o.o - Para efeito 

de iam,~u1e1.i.o, sel<>.o l.uns1-
uvrci.uu;:; -..::.~ ... , lU!> os UJ. > i:•·­
sos e~moe1el.1memos ou 10-
"ªi" ~m qu<'. o I t.u ; ;:,HJO c~n­

tnouint.e -txercer a altvw ... -
oe, excecuaaas as protissõe,"I 
liberais e o.s casos em que a 
escrita fõr corrmm. 

Artig0 17.o - O lar..(,;a­
mento e anual e compreen­
derá todo o exercício a que 
se referir, cpodendo .ser des­
dW!rlldo em 4 (quatro) par­
celas de igUal importância, 
<;o jur..ho, setembro e no­
cobradas nos meses de mar­
vembro. 

* l.o As pessoas que no 
d('.co1 rer do exercício se tor­
narem sujeitas à incidência 
do impôsto serão lançadas e 
partir do trimestre em que 
iniciarem suas atividades, 
tcclusive. 

: 2.o - O lançamento de 
que trata 0 parágrafo an­
terior terá caráter provisó­
rio, podendo ser rE>Visto e 
completado após o decurso 
à C· prazo de 120 <cento e 
vinte> dias do ir:ício das ati­
vidades. 

Artigo HL0 - A qual­
quer tempo pOderão ser efe­
tuadas laçamentog emitidos 
por qualqu<(r circunsta.r>Jcia, 
nas épocas normais, promo­
vidos lançamrntos aclitivc-5 
ie.ferentes a atividades sone­
gactas, não oeclaradas ou 
H1exatas, adm1tmdo-se, ain­
da, se for o caso, lançamen­
tos substitutivos. 

s '\'Jmco - O lançamento 
aditivo não tnveJ.ldarã, em 
nenhuma. htpótese, o lança· 
mento editado; 

Artigo 19.o - O lança· 
Jl'lento ~rã. objeto de a.mo, 
entregue no local da. ativi­
dade~ 0u em endereço cons· 
tante da fkha de inscrU;ã.o 
do contribuinte. 

~ l.o - Nã.o sendo e-n­
coctrado, o contribuinte se­
rá notifi~do atravéi; da. lm· 
pren a. 

§ 2.o - A falta de remes· 
sa ou de rec.eb1mento do 
aviso nào sfrá . em caso a.J.­
g-um, ju.stl!1cat1va para que 
o contribuinte deixe cte efe­
tuar e. pagamer.to do im­
plsto nas épocas regula­
mentare3. 

Artigo 20.0 - N ,) CN:o 
de venda ou tran_ f..,rêncía 
do estabelecimcr:to, o adqui­
rente ou 5f'.u sucessor é res 
pensável pelos débitos fis­
cais referentes ao estabe1e­
cimento vendido ou transfe­
rici-0. 

Artigo 21.o - O la.r"ç.a­
me."lto poderá. srr ~ancelav.o 
«ex-o!icio», dêsde que a re­
partição competent-e verifi­
que, por lllla própria inicie.ti. 
v , a ces ·~ao da. atlvld'Mle. 

"OniOo - No caso pre­
visto r..este artigo, os débi­
tos fiscai.s existentes até a 
data do c~nceJament0 4'e.."<­

oficio1 serão inscritos em 
nome da firma ou d:a. pessoa 
reiipor~ávrl pêlll. iüivid::i.de 
eancelada. 

CAPITULO V 

An-ec.id~J.o 

Artigo 22.o - A arreca­
dação do 1mpõ3to Cie indús­
trias e Pr::·flSsõe~ sei á feita 
;n~ éPOI. a::; esUlbt:ic.eiuas 110 

utt11to 17 .o, dE>ntro aos prn­
zos constantes dos av J.Sº" . 

~ l.o - O impõsto re­
sultante do iar.çamento aC1i-
1.ivo será. arrecaaado de uma 
só vez, dent.rO de 15 (qum­
ze) dias da data do aviso ou 
do edital ci~ notificaçã.o, 
quando fõr êsse ca o . 

§ 2.o o impõsto lançado 
fora de época normai será 
àistribuido de forma a que 
0 contribuinte. tenha 15 
tquinze) dias de prazo pata 
pagamento da primeira pres­
tação trimestral. 

Artigo 23.o - Em qual­
que1 dos casos previs.to no 
artigo ante»tor. decorrido o 
praZo fixado no aviso, o im­
põsto será. acrescidQ de 
20% (vinte por cento), com­
putando-se, ainda, a partir 
do mês imediato ao do lan­
çamento, mal~ a multa de 
mora c-0-rrespondente a 1 % 
(um por cento) ao mês, sem 
prejuizo das custa.s judi­
ciais. · 

(Coti.inua no próximo 
nfilnet'o) 

LOJA PRlJDENTTN DE TI .TAS 
C'omunica sua abertura à rua dr . Gurgel (a o lado 

de Garrido ALFAIATE! Tintas, vernizes e materiais de 
pintura cm geral. O meihor preço da cidade. e também 
es melhores condições. LOJA PRUI;>~NTIN.A DE TIN-

TAS. Fone:- 3010. . 

LAMONPE S; A 
Engenharia Indústria e Comércio 

ASSEl\~<'il..l!:L>\. GEY.AL EX­
TRACRDINARlA 

CONVOCAÇÃO 

Ficam .convidados os se­
nhores acionistas desta sOciP 
é!l\de, para se reunirem em 
Assemb:.lla. Geral Extraor­
clnúria. no dia 14 de outu­
bro de 1.964, à.s 9 heras da 
manhã, na. ~ede social à rua 
Siqueira Campos, 602, 2.o 
:i :-d:ir, sala n.o 6. e.m Presi­
c11mte Prudente. n~ tp Esta­
do, a fim de cliscutirem sõ-

BURACÃO DA 

VILA ALEGRET 

DEIXA DE SER 

PROBLEMA 
Martinépolis < 2) - O pre­

feito Estefânio FortelJa, de 
Martinópoli.s, deverá gastar 
cêrca. de duzentos milhões 
de cruzeiros, com a constru­
ção de duas galerias, impe­
dindo a erosão que vinha. 
originando graves preju.lzos 
à. vila Alegret, naquela ci­
dade. J.. CA.mara cooperou 
decisivamente na aprovaça0 
da. medida e os moradores 
d::- bairro esti!.o agora. livres 
de consequências futuras. 

bre a seguinte ordem do dia: 
a ) - Aumei:to elo Capi tal 

Social, de a côrdo com 
e. qut>. preceitúa a L : i 
4.357, de 16 de julho 
<le 1.964; 

b ) - Alteração parcial dC>s 
estatutos ociais; 

e. l - Outros assuntos de 
l.r.terêsse da sociedade. 

Pres. Pmdente, 1.o de ou­
tubro tle 1.964 . 
Dr. LA.BIS T , fA - (Di-
ment" edita : 

237 - 6, 

DE 

13 A 18 

e 11-10 

A SEMANA DAS 

VOCAÇÕES 

NA 

VILA 
Está programado para o 

dla 13. com encerramento no 
dia 18 de outubro, o inicio 
da «Semana Das Vocações 
Sacerdotais~ na vila Mar­
condes. Dentre os passiveis 
oradores, deverá incluir-se o 
prefeito municipal da cida­
de Sr. Florivaldo Leal, qu~ 
vai pror.uncia.r-se sõbre um 
do. tema.s daquela semar.G. 

t Missa de 30.o Dia 
A fmniiia de JO E' AZEVEDO LACERDA, consterna-
da, agradece a . manifestações de apreç0 ... . un!z:>t.ie 
que Wn. r~bido, e convida o parenfl~ e amigos, 1>ara 
a Missa ele 30.o Dia.. que mardará ('elebrar dfa 8 de ou­
tubro, às 19,00 hora , na 'Igreja N. S. Apa.re<'ida, de 'i­
le. l\Iarcondes., pOr intenção oo alma. do e~'iinto. Por 

ê~ ato de rfil.igiiio e amizade, agre<lece. 

é muito mais prátic.o, 

" . 

v ... m sempre ama 
criança. 

- conheço nos revend .. 

dore.s outo'rizodos 01 ca. 

rocteilsticos de qualidade 

dos ródios e fonógraf~ 
da linho 

- o marco. do atuolidadel 

riiuito mais econom1co 

e muito mais seguro 

ter sempr~ 

os conjuntos de 8 

nci embalagem . 

••••••••• . .. ·~. . • • ."':• GRÁTIS!, • •• 'Não espere as emergências 
: 0 conjunto de velas d~ • (nessas horas, quase sempre 
• direito a um ótímo ! V.pagamais).Tenhasempre. 
• -calibrador.chaveiro. • à mão o· conjunto de 8 velas 
•. É mai$ uma vantagem, .. na embalagem FoMoCo. 

• • ••• • •• .• Terá as melhores velas, ao 
• • • melhor preço e com a melhor 
:• • • garantia total dada pela Ford. 

em seu Ford 

que se 
encontram 
somente nas 
agências 
Ford de todo 
o Bíasil (mais 
de 300 às 
suas ordens!) 

PRES.~UD&NTE, têtQi~,-râ-,-6-d-t~ou_t_ub_r_o-~~~--·....,w••·..----·~------------------------------------ O IM P BOl4 L 



OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóCIO - OPORTUNIDADE & NEGóC!O - OPORTUNIDADE & NEGOCIO - OPORTUNIDADE & NE 10 -

VENDO Uma banheira, 
de cinco pés, material de pri­
meira, em perfeito est11do. 
(R.S.- Repr. e Neg. Ltda. 

Fone 2540) 

INDICO - Para venda. ca­
sa. dê tijolos. Ilô ll.sfQlto. à 
tua B!õ'n;jamin Constant, para 
família pequena. ( R.S. Re-

OUTRO 
DESPEJO? 
INSTITUTO 
ADOLFO 
LUTZ 

......... 

O Instituto Adolpho Lulz 
cl0 Fres. Prndente e tá na 
rrninênda de ser despejado 
do locaJ or:dc atualmente se, 
ncha instalado, porque 0 C:ln· 
tr:. to Ce locação jà se ·acha 
v _n('jdo e o pi oprietário do 
\môvel e deseja para outros 
!ilt!l. 

O dr. Luiz F'err:ctz de Snnt­
P'liO, ex-Prefeito pi udentino, 

e médico-('hefo cnqUl'la t'C· 
p~rtir:ãi'.' da saúde seguiu 

para a Capital Bar:deirant~. 
com a finalidade pr.ecipua 
de enco:nt!·a1· scluç;ão pa1·a o 
çnso. junt'l ao Se:!retário da 
RrnídP, Si-. S11lvndcr Juanel­
~,. impr<'linttc 'essa forma 
que e I r stiruto seja -tpõsto 
na rua ... ou então consiga ou­
tro imóvel até aue o Palá­
cio da Saúde ,seja construí­
do. 

VOLKSWAGEN 
ROUBADO EM 
SANTO ANASTÁCIO 

Antônio Queiróz, residen­
te :n0 vizinho municipjo de 
Santo Anastácio, foi vítima 
do furto de um vei­
culo de marca Wclksvagem, 
de côr vermelha, duas por­
l<>s. sem placa, de sua pro­
priedade. Desconhecesse o 
paradeiro d.. larápio, mas 
diligências estão sendo efe­
tuada pelos Policiais e nc.vi­
dades surgirão dentro de 
mais algum tempo. 

VILA 
EMIUANóPOUS 
VAI 
GANHAR SERVIÇO 
MÉDICO 

Presidente Berr.ardes ( 2) 
- Através de projeto-de-lei 
·cto Sr. José Sanchet; Posti­
go, e com par-:-er favorável 
da Comissão ele Con:ititui­
çào e Justi!;a, deverá ser 
apreciado e vota.do no dec{).r -
rer da semana na Assem­
bléia Legislativa. do Estado, 
o , pedido de criação de um 
s erviço Médi~0 Odo11tológi­
co Rural no distrito de Emí­
lianópclis. em P1esidente 
:Bernardes . 

.. li.a PAGINA 

pr. e Neg. Ltda. Fone 2540) 

VENDO - Duas casas de 
tijolos, germ inadas em ter­
reno de 12x33, à rua Felí­
cio Tarabay, entre a Wa­
shington L uiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negóci.o 
sem intermediário. (R.S. 

Repr. e Neg. L tda.) 

ARRENDATÁRIO 

QUER ACABAR 

COMAS 

CABRAS 
No sítio do Sr. Adelino 

Vilela mora um arrendatá­
rio que está às voltas com 
um problema: as cabrita:> 
não lhe. dão sc,ssêgo . E 
tampouco perdoam a sua. la· 
voura . Dai oer procurado 
~o IMPARCIAL» e ter re­
gistrado a sua queixa, di­
zendo que as cabras vem da 
v,la Formosa. da vila Indus­
trisl ~ ainda, da vila Bu­
ch.1 le.. «E' àe fato um desa­
fêro - diz o aner.da;á1 iO 
- a gente plantar e as cJ.­
brita3 comerem>. E termina 
p-: 'lindc a FL que dê um 
jeito ns coisa. 

ATÊRO DA 
PONTE FICOU 
PRONTO. MAS . 

F'residente Venceslau 12) 
Notícias precedentes de 

Epitáci0 dà0 que a por.te 
sébre o rio Paraná está no­
vamE>.:ite com suas obras pa­
raliza<las Falta de verba ou 
outra razão qualquer. No 
c·ntanto, o atêrro final, que 
se f azia necessário, está 
concluid-0. Tinha-se a im­
presS'ão que r:o dia 15 de no­
vembro a ponte se.ria inau­
gurada. Mas ... 

CORREÇÃO 

MONETARIA 
<Conclusão da 1.a página) 

peito a efetuação dos reco­
lhim?nto~ doravante, OJlde, 
por 1nex1stência da Cader­
:-.cta ele Cot".lr1buições, po.,s­
sarã.~ a serem i' tos em 
dcmonstrativ01>, não mais 
for.,ecictc... pell> Institu;.o, 
mas sim adquiridos nas ca­
sas e.speciaLizadas coru.tará 
do demonstrativo uma série 
de da.dos, tais como: ano e 
mês; r.ome, código de matrt­
cul a e endel'êÇo da emprê­
sa; nome, número de chapa 
ou de matricuJa, número da 
Carteira Profissional, vaJor 
da contribuição e quota sa­
lár jo-famiiia de cada emprt1-
gado, ainda sendo acompa­
nhado o demonstrativo de 
cépia a Fôlha de Pagi:.men­
to, cu relação nominal dos 
empregados, em uma via. 
DESPREOCUJ>AÇAO 
E EVOLUÇÃO 

Atentem. pois, ser.hores in 
dustriais · e eomereiantês, a 
Correção Monffi.ária aí está, 
corrigindo êrros de alguns 
anos de galo?ante inflação 
e, que se viu mergulhado o 
pais. Aqueles que ainda pen­
sam em tênnos do passado, 
desconhecendo a atualidade 
brasileira., que procurem to­
mar pé a situação. Não há 
ameaça. é aviso. Aviso ca­
marad'a, em que tôdas as 
oportunidades são ofereci­
das, para que rão haja la­
mentações fu.,,uras, pois. a!< 
Leis 4.347 e 4.357, e3tabele­
cem prazos fatais, os quai 
devem ser obdecidos para 
despreocupação geral. colo­
cando o pais em têrmos de 
segurança tanto· econômica 
como finar.ceira, digna de 
respeito, principalmente pe­
rante aquêles que. ainda não 
acordaram para o momen­
to presente. 

Carlos Au rélio Dias de Sá. 

F 4MU1IA - de fino trato 
precisa de empregada do­
méstica. Tratar ne<;ta l'e<la-

ção, com RBJ. 

Pot· motivo de saúde, ven­
de-se 0 H OTEL MARTINô­
POLIS , Tratar com o sr. 
Vicente Fer!'ari, o proprietá­
rio, em Mattinópol:s . 

Precisamos de uma cozi­
r.hejra de forr.o e fogão. 
Paga-se o melhor ordenado 
da cidade. Tratar à avenida 
Marcondes. 1.109 (defron­
te a0 Presidente). 

VENDO: uma e.asa de tijo­
los, ne;m Jocalimdtt>, CUDl 
qua ro dorrnitól'io-., du:1.s cú-

pa.s, co:r..i:nha, e demais ins­
ta.bções sanitárias, além de 
área,g1~r11gem, ., Uichn-se de­
socup:tda. Negóc'.o de oca­
sião. Tratar à rua Rui Bar­
bo·u, n.o 181. 

PROCURAMiOS, para 
compra unetliata, terreno de 
boas dimen,sões, nas proxi-

midades da rua 15 de :io­
vembro. A vista. Ch!mem 
254.0 - R.S. -- Repr. & 
Neg. L tda . 

Estou venden<1.o por S5 mil 
cruzeJ.ros uma. eole~0 in­
teiram.ente Uustraidn1 {'Olll 6 
volumes, «Je l<'UEITAS ».A~­
TOS, .própria. p ara <'rinnçns. 

Algodão em Presi ente Venceslau vai 1 

superar pro ç-
Presiuente VecesJau, (2) dução da cotonicultura na-

- A Casa da Lavoura já. quela região vai atingir pro-
vendeu cêroa de 13 mil sa- porções que supe:rarão a e.·-
cas de sementes de a1godão pec.tativa. Mcrmentlti depois 
o que quer dizer que a pro- das últimas chuva•. 

Sindicato dos Condutores Autônomos 
de Veículos Rodoviá1·io 

EDl'l'AL DE 
0 0 1'1-VOCAÇAO 

Pelo presente convoco to­
dos cs asso~iado quites e 
em plêno gêzc elos seus di­
reitos associativos para uma 
A~<cmbl€ia Geral Ext• aor­
d.ir ária. a realizar-se no pró­
xirilo dia 9 de outubro de 
1S64. às 20 h eras, em nossa 
séà.e social na rua Tcrritórlo 
do Acr~. 488, nesta cidade 
para deliberarem sôbre a se­
guinte ORDEM DO DIA. 

• 

1.o Leltu1a, êiscus~C.o e 
aprovaqão da Ata nn­
tf'rior; 

2.o Autorizar a diretoria 
a ilrmar contrato com 
a E"so Brasileira de 
Pet róleo S I A tiara a 
irstalação cté uma 
bamba de g~solina e 
demais equipamentoR 
para venda c'lc ga~oli­

na e seus deTivados 

3.o 

4.o 

ªº" ass~.('i 11 do!l: 
Autorizar a diretoria 

a usar o dinheiro do 
Sindicato para a<i ope.­
rações com compras 
de gasolina e ól~s lu­
brificante ; e compras 
de equipamentos. 
Fixar a ajn"·J. de cus 

tas parn O' Prcsidl'nte 
do Sindic11to para o 
presente exerdci0 cor~ 
e.feito r etroativo a 1.o 

' 
.... --- . 

de janeiro ae 1964. 
5.o A ssu rtos Gerais; 
6.o Encerramento; 
A presente . .Assembléia fun 

cionará as vinte horas com 
nur.' • J legal ou uma hora de­

P~·is cem qu·I~uer rúmeto 
de conformidade r om o Es­
tatuto Social. 

PfFS. Pru.den t:!, 5 de outu­
bro de 1Sti4. 

JO E' FICRAVANTE 
Presi:!en,te 

LA SANTA 
FILOMENA VAI 
CONSTKUIR MAIS 
lJEPENDENCIAS 

De 1 egre ·s0 de sua viagem 
à capital do Estado, once se 
avistou com o Serviço So­
cial mantido pelo Govêrno 
troux!I\ o Sr Braz Virgili, 
presidente do Lar Santa Fi­
lomena, a roüciq de quC' as 
vet bas anteriormente libe­
radas deverão er pagas re­
g!a mente, dentro de mais al­
guns dias. ob•E><"!do do Esta­
do o au.xílio correspenente 
r 360 mil onizeiros mensais. 
em leitO-çlias. o Lar Santrr 
Filomcnn devcr·í ·amplinr a; 
n1:0.s dene~dêncüis e noderá 
n. sistir um mRior número 
àe crianças órfãs. 

PRUDENTINA MERECIA MELHOR SORTE 
(Conclusão na última pág.\ 

FIM 
Lego depois Armando Mar 

qt.1m le\f.lntava os b aços, 
acusanjc o final do grande 
encontro da ta1·de de dorn,ir.­
go. A Pl'udcntina, jogou 
uma encinnidac.ie e fêz o 
sufic}erte para vencer ao 
Corinthians P. ~é nã0 conse­
guiu por obra do verdadei­
·io «azar . Indi~.cutivelmen­
Le a Prudp.ntina foi ma.is 
qua::lro em todos os sentidos 
Esteve com suas linhus mais 
concatenadas. Soube explo­
rar melhor os abertos da 
dcfes:i. cortntiana. Sua du­
pla ce áre.a Ma:~inho e Clau 
dio, foi visivelmente supe­
rior a Flávio e Silva. do 
CQrinth.i.a.ns, que nunca se 
eneetntraram durante os no­
venta m1llutoa. 
.\'ALORES 

Gl!\UClo pouco empenhado 
fêz duas grandl.l <lefc!;as, 
I'-.einaldo o menos bom da 
rt:ir,ua dn, VicE'l:ite o me­

lh .. a~ grn:rna:::o a.o lado d!! 
C;i_rl10 e Tomaz, «aniqui­
lou, a l\Ianoelzlnro, Swing 
soberl:o no lado de Lopes; 
\Va.ldir npnrentemente não 
o mais fr:>co do qua iro. Ma 
zinh" bo:1 jornada. Claudio 
tinha ~ondições físicas ,, foi 
bem e Bececê muito aC1o!la­
do ma~ infeliz r.os arre.ma­
tes. No Ccrinthians: Heitor 
a exemplo de Glauco teve 
pouco tr:lbalho e muita sorte 
Augu"tO frnco, Eduari0 deu 
uma furada que comErome­
t" e o~ec0 o grande valor 
d.a retaguarda, Amar0 b::i.m 
mas faltou-lhe o auxmo de 

Luizinho e Clóvis depois de 
Ore('o o me.l.hor do quadro. 
?v'I!.3.noelzinho fraco, frfu!ull;­
símo, Silva tct&lmente anu­
lado por Vicerte. Flávio não 
disse o «Porque> ae sua es­
calação, Lu1zinho nunca se 
definiu e Lima com algu­
mas boas jogadas, foi o a­
vante mais lúcido de sua 
equipe. 
ARBITRA.GEJ\l 
E ARRECADAÇAO 

N-a direção da contenda 
estêve Armando Marques, 
com um trabalho perfeito 
.sob todos os aspectos. Fa­
lhou apenas uma vez em no­
venta minutos, quando dei­
xou de apontar um «pli "" 
de Eduardo sôbre Cláudio 
no «finzinho> do jõgo. No 
mais foi perfeito. Um gran­
de á?'bltro. Recorde absolu­
to de arrecadação: Cr$ ..... 
6.686.500,00. cem 12.870 pes 
soas assistindo ao cotêjo, 

DADOS Tf::CNICO : 
Jõgo -- Pn1dr,ntinn 

r;nthians. 
Co-

Motivo - Disputa da Es­
pecial. 

Cr$ ..•.. An·ecada<:íio 
6.666.500,00. 

rbitro Armando Mar-
ques (bom) 

Oco1 rêrcias - Não foram 
registrada!!. 

QUADROS - Crrínthian3 
Heitor, Augusto, Eduardo e 
01eco. Am~ro e C1évlc;, Ma­
noelzinho, Silva. Flávio, Lui­
zinho ., Lima - Prudentira 
- Glauco, Rrinddo. Vjc<>n­
t!! e Tomaz. Swuing e C11r­
lií.0; i.Valdlr. Mnzinho, C1Au­
dio, Lopes e Bec<>.cê. 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 

só oufro laârHho 
São Caetano 

-----· .,,_;.- ...... 
t:1 

. ·ff 
_,,,"' um produto exclusivo de · 

A -

CERAMICA SAO ·CAETANO 
ESCRITÓRIO: Av. Paullita, 2073 - 1.0 

- Tel. 33-7146 - (Conj. Nacional) 
L O J AS R. Augusta, 1825 ':' Tel. 80-2181 R 32 • (Conj •. Nacional) 

· . ., R. Rego Freitas, 317 - Tel. 33-7146 • São Paulo ..... 

S.A. 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nª colau Maff~i, 131 
IRMÃOS MARHU - 'Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau MaHei, 33: 

PRJIS, PRUDENTE, têrga-feira., 6 de outubro de 1.964 

Educatlva e orientadora. 
Preço real : 70 mil cru­
:z:elros . Telefonar para 2540. 

Vendo um apartamento 
no Edificio DROGASIL . 
Chamem 2540 e indicare­
mos 

VALORES 
DA 

OSSA 

GENTE 

Antônio P'iotavante de 
:Men zes foi fa:·i11 iro dll.li 
«Casas P 0 rnambucana . . E 
chegou a gcrer,te ela firma 
Ar; ur Lundg1 cen Teciuos. 
S.A. 

ls>. bi:;sta1i,t arn d.zcr 
da sua formação, do .seu 
trabalho, e das quaJiàad~$ 
que po,,sui. 

Morador nt>sta há mais de 
trima ancs, tem seu nom 
ligado à Vida soclal·pol1tic:a 
<~e PP, como prototipo de 
cidadão exemphr Há lla 
galeria os ex-Presidentes d.a 
ACIPP uma folografia de 
António F iora\'ante ue Me­
nezes, a relr-.m'Jrar uni., das 
adm'nis,rações mais plofi­
Cll!tS duqu.la er. t d•de. 

Não é ntcessirio ulongar­
se muito para dizer qu:m f 
o homem que. hOJe. está cm· 
tre os "'Valmes da Ncss~ 
G<lnte~. Basta dizer que, co­
mo poJltico, jamais deixou 
de .merener o acat,., t> res­
Poito dos seus adverSC.rios 
Como comerciante, j<1.mnh 
de dar à cidade 0 necesEá· 
rio i re, Pmentc ao "'eu pro· 
gm>so. Como espôs0 e Pai. 
dá ainda à. sociedade trê: 
jovens. que estão fa a.dos { 
seguir-lhe a trilha:- Dir­
ce, Sérgio e Tim. 

Antonio Fioravant.e d 
Mene!les tem passagens curto 
sas cm Prudente .. 

E' uma. das creaturas ser' 
pre procul'.'~.d-a.s, quando da 
aPUtic;ão de qualquer prc.blf· 
ma da cidade. E êle jamais 
recusa ·urna orientação. Que 
é s~pre fruto da sua e>-­
priência e od seu descortí­
nio. 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fin.s de c!J­

tenção de 2.a vja, que pe1 :!i 
minha Carteiria Nacional de 
Habilitação de Motor,s.a 
Amador n.o 008. 775 
Prontuário D.O 11 . 981 eY.f 9· 

dida pela 14.a Circu.nsc~i­
<:ão de Tra.nsi.to em Pre ;j­
dente Prudente aos 26 dt 
novembro de 1963. 

Pres. Prudente, 28 de s e­
tembro de 1964. 

Le.udeltpo Correia 
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ROLAMENiOS i 
DA MAIS ~.LTA f .. 

QUALIDADE PA, A i r 
SUAS MÁQU.NA\) ~ 

Suo1 mOq.ulna• rodovlor101 e ogrfeoo 
101 necessllolTI de bons rolomtlllOI ooro 
produ1lr • render melhor. P, Í•ulmot 
estoque compltro de rolomtntos ,,.

1 
1~rol, poro POdo1 os ffot;f1do~"a. 

P.J e. S."9 
t'ARA,..MNSl Dl MÁC. UINAS 

Rua Brig. Franco, 195-4.. Te ! 4-0ZJlf 
lnd. Tal. "MRMAC" • Cx. l'Wlol 6J1 

1J CU &IT1BA , • , 

O IMPAR.ClAL 



A 
M 

E~creveu: • T. LECO 

G 
PHIENT,\. NOS OLHO:S 1 
DOS Ol:TRO NAO ARDE 

~"Jçi 41 fi~"'~d.:1:.mu · UVI 
W ~ (' _,Ul -41 1(,\IM• - -- '\;.,.~h. • l 'I \li..: fVMll..; 

~ jBllifüi \I" ue.u, .e.d i.,, , :»~-=~ ... " 
------ - --- - -~-

A •'fie orc1da" corut1ana 
da Art.A lazer ba ucada. 
batucada. Vimos SW11 
-----------

1oi ao campo 
as nao vimos 

f4eu leiteiro não qu1z vender taláoz!nho. 
Já manjei o negócio: tem aumanto ai. 
- ------------

A ?rudentina, só porque o PAL.t'VlfilRAS foi 
o único "grande" que bateu nela, aqui, vai 
domingo bater no P .ALMEIRA em SP. E' 
mesmo só pr'a ... xatear. __ ....... ____________ _ 

Alunos do l.E. vão vender jornais velhos 
para ajudar as obras de aumenio da Escola. 
E o Sr. AB? Não desejará comprar um _qui· 
lo de i~rnal velho? 
- - - - ---- --- ._. - ._._. --- - -- -

Telegrama qne expedimos a S.A., o Prin­
cipe Ali Khan, de "O Cabresto": PRINCIPE 
ALI KAHN - "O Cabresto" - Lamentamos 
frustração " fiél-torcida" vg Quadro corin­
tiano mais grôsso pata de elefante vg Flá­
vio vg Silva v g não jogaram· porque razão? 
Estranhamos grande ausência pt Saudações: 
- A MALAGUETA". 

FOTO ... LACôNICA: -

.• 
"Puxa! ... tamb ·m vocêrr1 Yod~ mundo 

agora está ganhando essa tal ~e COMEN· 
DA,.,,,,, 

1 1 • 

. . Já despejaram a Delegacia Regional da 
Saúde. E o Adolfo Lutz está também na or­
dem do dia . E' por essas e por outras que o 
José Alves Sobrinho tem razão em querer 
desapropriar o terreno da Av. Marcondes. 
Afinal, o Estado está sem crédito. __ _________ .._ 

Aquêle sujeito entrou no Escritório e foi 
logo pedindo uma C RT A. Quase apanhoú ! ... 
E o rapaz não queria outra coisa, senão um 
er.velope e o papel para escrever à família ... 

---------
No Rio, um ladrão assaltou um funcioná­

rio público e achou no bôlso do infeliz 3S 
cruzeiros. Com muita pena, o assaltaste deu 
ao funcionário um isqueiro, dizendo: - "Vê 
se vende o isqueiro e faça uns cobrinhos, 

h ' ,, meu e apa .... 

-- -----------------Até agora eu não sei se essa festa do 
"PllO" que anunciaram por ai, se refere ao 
"pião" de fieira, ou "plâG·que-cae .. do-cava· 
lo". 

Prudentina merecia melhor 
resultado numérico 

N uitas emoções dentro do encontro regular 
Corintllians correspondeu - Prudentina 

foi a ém - As chances desperdiçadas 
Vicente e C:.rlão · anularam a Silva e Flávio 

Grande f)artida de Swing Luizinho 

. 

inexistiu - As bolas nos postes - APEA 
~oi sempre 1 lelhor - ''Azar" na grande 
.J.ogada rle ~ wui g - Corinthians perdeu a 
· lera't1ç~ - - Prudentina impressionou -

f.ra de arh;tr~ irem - Recorde de arreta· 
• ....... :;º e púhJico Tricolor mereceu no 
mínimo ''m tento • T .. xto de Edimar Cardoso 

Corinthians: Adeus mélân-cólico 
O COtêfo tinha seu inicio 

marcnclo lJara. as 1..i,3u 110-

ras. Embora se rnubesSt\ que 
o encontro pude>.Se esta:ce­
recer nova marca de arreca­
nação, r.unca se esperava. 
que iis 14,30, tôjas as depen­
dencias do <- "lix Ribeiro 
1.rar condes C'stives.:lem wU-
1.(>!'almente tomadas por um 
público que estabelecet1 ou~ 
1ro iecor6- (12.87ll J. Os mi­
nutos se ~ucediam e exata· 
mente às quinze horas e 
trinta mir1utos, sob uma ~­
pectativ-a nervosa, Armando 
Mal'lques trilava seµ aipito, 
dando po1 iniciado o con­
fronto entre o ieo-lider eo­
tinthians e Associação Pru­
de:: tina dlà Esportes Atléti­
cos. 
O INICIO 

A parti<.a com apenas ci1l, 
co minute "3, dava a tmPN~· 
são de sei· «tOdUlha Cío Co­
rint.hia.n.s dada a granae e..,,_ 
posição dos pupilos de l'to­
oerto em partirem para .:d­
ma da ci::i:adela. de GlaUCil . 
Entretanto, o fato ficou uni­
camente na. pretensão Dos 
noventa nunutos disputados, 
apenas aquêles foram • man­
do.dos pelo Corinthians. De 
princlpi-i, Vicente nã.o sabia 
~e marcava a FláV!o ou Sil­
va e o mesmo se du''ª com 
C:!rllo que nos óez minut::is 
inilims. c-hegcu a pstar um 
tarta i.n cguro. 
PIWDl!:NTDl"A 
C03fEÇ. 

A superiodade do Corin­
thians, não foi olém ele dez 
mi!'Ut;:)S. A prudentina, Vl\ ­

l r;c.o-se do recuo de Lui­
zniJ.o (dava chance parn 
que swuing manejassr a e.>­
fera) teve o miolo do gra­
mado totalmente para traba­
lhar e foi ali que Swuing e 
Lopes corc:itenaram os g-t'fu1 
ele[. ataques do Tricolc-r . In­
ligentemente, a Pt udentina. 
c:~·pcis da -.lola dominada. a­
bria o jego pelos fiai.cu 1..0 

campo, propiciando a seus 
ponteiros, boas c-portunidar­
des. 
AS CHANCES 

Embora Heitor tivesse pra 
ticado poucas defesas, o cer­
to é que a Prudentina ficou 
quase tôda a primeira eta­
pa, no linúar da granda á1-ea 
corintiana ,criando sempre 
oportunidadE>.;; para a feitu­
ra de tentos. AoS 17' Bececê 
atll'OU tore., um bom cruze.­
mer.to da, ai1eita; Aos 24.' o 
1nesmo l:Secece voltou a aes­
perdlç-ar outro grande passe 
que lh,e fora daao por Ma­
nnho. M1:.s1nc. não marcan­
do, a Pruàentina aeix.e.va eia 
ro que podena ver.cer ao seu 
adversário. 
;n• LOPES 
- O POSTE 

A grane.e emoçà-0 da par­
tida. foi vivida. nos minutos 
acima quando Loties. da en­
trada da área, executou, com 
grande perlcJa, uma falta co­
me.tida sóbre Clá.udto. co­
brou por ;;ióbre a barreira. 

com a esfera ver..cendo a 
.hE'J,or e 111ào chot:a.r-se con 
cru. o poste-wre1to Oo qwper. 
A tra)etc.1a aa 001e, e;n~gou 
a aa.r a impressao a.e tento . 
r•,,~ J.Jn.. t..ló b.l..n.i"A 

.l'I v :.eu campo ofensivo, 
pJauca.1.11-nte o \Jor1u•u14.,;; 
ud.0 1o;y!>llU ~Hl tuuv:S os 1111-

J1tllA1S ~u~ "'-:i...Slliool l'"''ª (l 

lch .. hJ uu ~dl.iJO llUC!.ti.Á· r\.. 

r l \.4.U.t:U.l.IL.a, J ""'.6~.J.LUQ \Ullcl. 

6J. .,.:l...u .. -o }'"""1- l.h ..... ~, t"'t• a .u1HJ;;> ~­
~ ~rt! yu.t:! O ~ç. IJ Oj.JOi.~•1.toe;::. 

..... ~- !;e: ud.v,., e1n .n.u•Vd-0 ua 
!Jo•H;lla t.i.u.:..,;<>u, l-'n.u.~ • .i,11i..-

.i.u1:,.1.<> lle S~ rc~Ua.h•B.• 
on"e touus os atacam~ o.o 
1,,;onni..niau.s, er~ veuclú{)l; 
no comPc1.te wrf.'.i;o, ex;c~Ç>;'" 
xe,ta ao po,,te110 J...una. y_u-= 
Jog-.u \lUla grnno.e pH.1t1 ... a. 
v meio tempo terminou sem 
abtrtttfll ele comagt m ma • 
caso a Pruuentma tivesse a­
notado seu gol, o mesmo Vi 
ria com inteira justiça. 
A VOLTA E All'l"DA 
SUPERIODADE 

Como 0 Corinthians é um . 
quadro de grande3 momen­
tos. esperava.~ que para 0 
.período final, 11.S coisas mu­
dasem de figura. entretanto 

J..1..Ll.c::u.L..1."vt&,w.4à, }.r1.or SUCA. t:)J.a..I...u..; 

L..,;.-...._ .&....t..d., 0 - "·~-""'"" '\.oj,L\o.IW 

1...1 .. ...,v.::.(..l.) a lâ .. u .... b1.u:.u..J.' ú ..... ~. 

4..;...i,,-.... . ;:;;, • .-u ... o - --'-i-'t;..-> Q-. • .i .. ..i.­

... UU! ~i--'.:&.l ~U.du.e LI t....Uc .. J 

U.~ ... "'\.JJ-&a.J:v-Lu......,..Ju.u\) t: \..O.u .• :,c;: 

"tú..;1·"-~'ue .. '-e, o L.;o.r1u.~i1c:&J1.:1 

,._.,..._a j.Jvu..:J 41. '} Ucl't:J" aw ta"li 

Od.hQO <..i.e..JtLo (.'<) t..WnJ,JO. !.H· 

rcLUJHt.H e, >V a1uic '-UO l&­

uiiOU a4i..cha,s suas g, tl.l'L~:. 
a.tUdÇÓC::. t! J..>tO úl ... •1.:Wl.vU 

um !'~uco o ucuio ut: al1c1o'í-.e 
J.J..+CV! Vl"'. 

na tarde cinzen a de 
Oswaldo Cruz: 3x1 

V t .~i:; GR...~V.L>E~ 

V.a:'t. .. u· ~ ll1J :Oltl.b 

l'ne mo co1n w a..Úll' per­
CE'JlQO vara ureco ~ Be-;t~tl 

l..Jlue 1.os ar • .,llla.ei:., 0 "..a­
qu8 da. .t:'l'UQt:ll•Ula &,vU•>'•ll. 

::.1;1~u1""4meJ1te 0 sç,•~eLO ao 
l JUCUlUUajJ;. (...Qm 4tu, ~ 

..it-1 .... rtlülll ... <1.ues sW'!;~lH b·­
gutuamelllk. se '-'Ou• 'iue o 
Lt:JHO 10.:lbe CVJICrt::~.~~u. 

,r.,.Y '.i...dlal.a.v: VlJ J.A...,,. 
l:SUJ...A ~ O YO . .U! .. 

A sorte parec.ia madrasta 
cem o 'l"nco10r. A coi::>a u­
nha que tei núDar mcsn1u 
no zero_ Quanao eram o.ecor 
nti'os os minutos acima, a 
t'mdentina voltou a deix.ar 
de marcar, quando tuOo ta~ 
zia crer que 0 gol havia sur 
gido, Claudio, aepois de ta­
~Jar com Lopes at1rcu vio-
1 entamente da riSCa da g1an 
tte area, novamente Heitor 
estava batido, quando a es­
fera preferiu tocar contra 
o -Jl.OSte esquer<lo de Heitor, 
ao invez <ie ir para as re­
des. 
CHANCES P ARA O 
C'OR.INTBlANS 

De a.cõrdo com o passar 
dcs minutos, o Corinthians 
decrescia técnica e fisica­
rneite. Foi exatamente na­
quele período que o gol de 
Glauco passou por alguns 
perigos. Flávio desperdiçou 
grandE>. oportunidade, Silva 
idem e o próprio Lima, dei­
xcu de marcar um tento cer 
to para sua. equipe. 
CREPUSCULO DE J-000 
SWING PERDE 

Tínhamos exatamente. 37' 
do te:mpo final. quando Sw -
ir.g foi o autor de. grande 
jogada da partida. Depais de 
4 cari..mban a Eduardo, a · 
bola sobrou-Ih& fronte do · 
gel <:orintlano. Swtng cen.­
gan: U» a todos dando a im · 
prf'>São que chutaria com • 
o p.· esquerdo, contudo, dei­
tado, aplicou um.a semt-bici- 1 

cleta eom Heitor já fora. 
da meta. Outra vêz a SC·rte 
salvou o Corlnthians. A ~o­
la resvalou no travessão e 
se perdeu pela linha de fun 
do O Corinthia.ns atacou. como o fêz a. Prudentlna 
mas nada da aparição do 
tente.. 

(ccnclui na 3.a página) 

AMADOR DO 
CORll Tt!lP.1~S 
CAMPEÃO POR 
~TECIPAÇÃO 

Na manhã .:.e domingo ú1-
t.lmo o .l!.S·.?Orte <.:!uoe. ""'rm­
truans ama.a.ar c umprtu sua 
penu!tima partiae. oe.nt10 áo 
Campeonato d.a .Divisá.o de 
Amaaores i;lo Interior, Setor 

Para a fiel torcida. corin­
tiana, pràtlca.mente, o certa­
me foi finda.do na. tarde do 
domingo que pas.,ou. o Co­
rmthie.ns jogou sua últim!l. 
q,cartade~ e toi deí"l'Ota!o. 
Se noutras ocasioes o AJvi­
Negro perdeu reunindo mé· 
.ritos, o mesmo nãc se deu 
na alta. paulista. A própria 
;mprensa hs.Vla preparac\1-, o 
P.spirlto dos a tletas, pa:rn 
a: diticuldadoo que lhes se­
:iam a.presentadas. Para «in 
lct.izaJ'. ba ta.·se dizi>r que 
o Cor!nthians, teôr!camentc 
f01 para. O.svald.o Ct'U?., ..:om 
t11motn.s p sibilidadE> ct 
l>.ito. O espera.do aronté::eu. 
No final, o quadro }oc;i.1, J>• r 
<;"'" menas ruim. venc•fü pur 
3x1. 

o Jõ(l0 

Nem mesmo 0 público p1e3 
tigiou a. apresentação de 
sua cquiPe_ Bash dizer, que 
PoUCO mais de duzento,s mil 
ca-uzeiros, foram arre.cada­
dns. A tarde de domingo, fot 
totalmente adversa para o 
;JllZe co1i.ntiano, mormem:c 
para o ntaque, qt.:c· f, i am 
j' Jarra t te domir a<io pe!a re­
tui:çuarda lo·!el. A·., (. .> mar­
c:ido1· eh. acion<;1.ri~ pl)r ~'~­
gerê. Aos 33' Nuguetti em­
patava para 0 Corinthian5, 
111!\car qua oerõurou Por tê. 
cta :;. prjmel "1: etapa 

:'.o PERICrio 

Com 0 placar igual, e! pe-

rava-!:.e que o Cv. h.'1,hi.an.s 
melhora.s::.~ ... 11 pro\!U!fao n­
t.empo linal. A mesmc1. vo.,-
11:1cte de vencer do -..:onn­
tlltan:>, era a aos iocais, 4 lle 
il!lAnt pa1a nao entrarem 
i.o .,;reuolC . r o úlumo pc­
liodo oa 1uta, fora.m e1t.-i 
quem tizeram mais dois len­'°" e conscguit'am a vitt.rta 
Aos 30' o marcaaor já. se 
.i.avie dPt•niJo era favor ao 
l 'RVSldo Cruz e nada. llll:US 
i i.tava a.o Corinth1ans. 5e 
: .ão aceitar seu impe•nmento 
áe Pattidpar do TcrnE>io d<:s 
t ampE:íet. Piu·a o 'le L ila 
verdade, deve· e acrescentar 
q11e quase todo o quadro cto 
""'orinthia~ estêVe em má 

jornada, exce~ feita a Li­
minha e Espe .bel que cum­
priram seulj trabalhos a -::on­
tento O jõgo embora tivc<; ­
se sido al'du-amente c.ljsp•.itn­
<io, apresentou grita.ntts fa­
lha técnica tanto num co· 
mo noutro cornpeLi ll'l'. A 

direção do encontto P têve a 
cargo de Hélio Caspl!nm. 
qu~ cumpriu um tratialhu 
um tantc ruim pois, assil'Lt-
1011 uma penalidticlc n:á~;1ma 
tim tanto duvidosa -:onh'l o 
.. cerônjmo . Entretanto, nào 
foi aquêle pênalti que deter-
111inou 0 rEWés do Co1·inthiun3 
O seu «tdeus> a ~._,rtam~ 0 
Corlnthians fonn:;i.1 com: 
Mào de Onça, P eb·1. E~pa-
1.hol e P..c ">erto. Sabnu e Pu­
cinelli, Mlrio, Ct:- >, IpoJ1:­
C'~.n. Lir'n!.nha. e Nu:fnetti . A 
i.1 reca.dação, some•1 a cass. 
dos s 2;>-0 .(){1(' .oo. 

REINALDO VAI SER OPERADO: HERNIA 
Minutos depoís de encer­

rado o atch:> Pruc!entina 
vs. Corint.hiar.s. o lateral 
Reinaldo foi ao solo, se.ndo 
retirado do q:..ad.rllater0 com 
o aux.ílio de compan11elros . 
Depois de um rápido banho. 
o correto profissjona1 foi en­
caminhado à Casa de Saú­
de Nossa Senhora Apareci­
da, quando foi medicado pe­
lo facultativo Hêdo Gonçal-

,.e . Depois de rncticuloscs 
PxamC'$, o ort-Opedista chegou · 
a e:onclusão de que, 0 mal 
<\':) Reiraldo era hernia. Re­
•:omendou 0 m.á..ximo repou­
so para o "coloredi>I zaguei­
rc. Ainda no curso dest"­
~emana, saber-se-á ofici'l-!­
rnente se Reinaldo se.rá ou 
:-ão_ opera.do_ Caso seja, fi. 
cara noventa dias inativo. 

LOPES NA TV: CANAL 4 
Na nOite de ontem, em­

harcou com dt>stino a Sàc 
Paulo, o futebolista Lt;pes 
da Prudentina que, junta­
mente com sua esposa, vai 
participar de. um programa. 
dp televisão, para o qual foi 
convidado Há dias que Hé­
lio Athia haVia cogitado es­
tai p0ssibilidade e domingo. 

com a vinda a esta cidade 
de. Pedro LUiz e Mário Mo­
rais, o assunto ficou oficiaJ­
men~. confrirnado. Lcpes vai 
part1c1pa.r do programa . 

<tl\llSS CAMPEONATO». ! 
~s despec;a.s de viagem tio 
Jogactor E'. scompanhànte, se- · 
rão pagas pela Prudentin-.. 

33 .Zoca 22, pela Série fl.A "lJ, 

receb~ndo em seUs própnos 
pagos a representaçao da 
Asaoctação MartinopoJeIIS('. 
de Esporte Atléticos, da ci­
dade oe Martinópolis. Estan­
do três p<>ntos do .segundo. 
colocado basta.ria que o Co.­
rt.nthians vencesse essa par­
tida. para ser campeão da. 
,série POr antecipação, o que 
·ealmente aeonteceu vencen­
do a equipe da. vizinha cidade 
por 1 a O, com gol as­
sinalado por H élio na se­
i;unda fa.!!e. A equipe vence­
clora alinhou e venceu com 
E.-sta constitui~o: - Arlin- " 
do; Alemão, Ex:pedito e. Bal­
tazar ; Siquierez e Ruy, Dll­
son, Hélio, Cipol.inha., Rober-

l
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PROCURO 1. ~ i 
... 4 P / ALUGAR .~ 
1 CASA AMPLA. DENTRO DAS QUATRO IA VENIDAS s 

(OU PROXIMIDADES) COM 3 DORMlTõRIOS E ~ 
TODAS AS DEMAIS INSTA.!JAÇOES, INCLUSIVE ~! 
GARAGEM. - DE F.RElF~CIA COM TELEFO- .. , 
NE. OFERTAS PARA GOMES, TELEFONE 2073, ~! 
NO HORA.RUO DAS 10 ÃS 16. ~ 

• 

PLACAR D 
ES ORTIVO 
DIVISÃO ESPEC AL 
J!.m V •la Belmlro: 

Santos 3 x América 1 
No Parque A 11tártica: 

Palmeiras 4 x Guarani 2 
Em Plraci<'aba: 

XV de Novembro l x Por­
tugu~a 3 

Em Rll.. eirão Pr~t:>: 
B(Jtafogo 2 Norceste 2 

Em Guaru.tlnguetá: 
Esportiva 1 Comercial 2 

Em ororoba: 
São Bento 1 Ferroviária 2 

Em Pre _. Prudente: 
Pmdentina O Corinthians o 

CLA IFICAÇAO 

1.o Santc" 
2.o Corlnthians 
3.o Fortuguêsa 
4.o Pn.lmeiras 

9 
10 
11 
12 

5.o S. Paulo e ·. Bcnt0 14 
6.o Juventus 15 
7 .o Prudentina, Bota.fo-

go e América 
.o Comerda1 

9.t•. Ferroviária 
10.o Noroeste 
11.o Guarani 
12.o Es'J()rtivfl 
J3.o XV de Novembro 

16 
17 
19 
20 
21 
22 
24 

PRIMEIRA DIVISAO 

Série José Ermirio 

de Morais Filho 
Em l\larfüa : 

8 · Bento 1 Vctupe>ran­
guense 2 

Em Botucn<u: 
Ferrov:iá , .a 3 Santaclt u­
zense O 

Em Tupã: 
Tupã 7 Rio Prêto 2 

Em Osvnl tlo -Cru:t.: 
Osvaldo Cruz 3 Corin­
thiar.s de Prudente l 

Lo 
2.o 

3.o 
4.o 
5.o 

OLASSIFllCAÇAO 

Ferroviária e Tupã 10 
RiC· Prêto e Votupo-
guer.se 12 
Corinthians 14 
Osvaldo Cruz 16 
S. Bento de Marilia 21 

Série Paulo 

Machado de Carvalho 

Em Bragança. Paulista.: 
Brag:;intino O Portuguêsa • 
de Santos o 

Em dwtdiní: 
Paulista O Naclor:al o 

Em São B. d& Camp'I>: 
Irmãos Romano 2 J aba- • 
()uara 1 

Série João 

Mendondonça Falcão 

Em Franca: 
Frar:cana 2 x XV de No­
vembro de Jaú 1 

Em Jabotlcabnl: 
Jaboticabal 2 x Bata.tais 1 

Em Barretos: 
Barretos 1 Estrada de So­
rocaba o 

Campeonato Carioca 

No lnrat'llnÜ: 
América O Bonsuce,sso O 

Em Alvaro Ohaves; 
Fluminense 1 Madureira l 

Em ão Januário: 
· Vas~o da Gama 2 Ba.ngú 2 
Em Caio iUartirs : 

Canto do Rio 1 Olaria 4 
"Em General Severiana: 

Botafogo 1 C. Grande. O 

to e Norberto. .~~X<+~~ .. ::~t;~•=-t~+I~·::•.:•:::•.:+l•:::••+l•.:•.:•::•::•::• .. ------------


